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privadas de tudo, tinham de
ver coisas e gentes, como uma

janella que se abria para, atra­
vês dela, se espreitar um pou­
co do que acontecia para lá'
dos seus acanhados horizon­
tes.
Assim, naqueles quentes

dias de Julho, logo de manhã­

zinha, as pessoas começavam
a descer pelas encostas dos
montes sobranceiros às vâr­
zeas de Paderne, a caminho do

lugar onde, tradicionalmente,
se realiza a feira. Ainda longe
e já se ouviam os rumores da

multidão, os pregões dos fei­
rantes, os mugidos dos bovi­
nos e as gaitas e assobios da
miudagem.
O calor e a poeira andavam

de mãos dadas, numa apoteo­
se, num delírio que embriaga­
va. Quando O' astro-rei atingia
o zénite, já Ü'S corpos exaustos
e as bocas ressequidas procu­
ravam repouso e algum re­

fresco. Então, debaixo das
tendas de pano DU, na encos­

ta, à sombra das oliveiras, va­
zava-se garrafas de vinho e

de pirolitos, comia-se sardi­
nhas assadas e os montes de
melões e de melancias, das
apetitosas melancias das hor­
tas de Paderne, iam desapare­
cendo à medida que as pes­
soas 'se dessedentavam, rega­
ladamente, sDrvendo as talha­
das vermelhas, doces como

mel. ..
- Âgua fresca ...
E a tarde caía, apesar de
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CONSIDERANDOS
,

SOBRE A FEIRA Df 1'ADERNf

Um aspecto da histórica vila de Castro Marim a que se espera
a criação da reserva do sapal ofereça melhàres condições de vida.

n:heCido cienlilficatmente que ta�9 zo­
nas 19,ão de �strema impOr1tânc�a
para a reprodução das eiS1pécies
ictiológicas que irão repovoar aiS

zonas costeira;s próximas.
Bensou-se aiŒJ.da, devido ·ills oo,n­

dições naturai,s exLs,tentes, e à es­

pontâJnea partfciJpação de ,cer1t��, 00-
ItiJdades i.ntereSlS�d81Sl, em ,cOlllatrutr
dentro do perímetro da rese,rva o

primeiro centro eJG.peri:m:Emtal al­
garvio de pisci'cuLtura intensiva,
oontr�buindo deste modo para me­

lhorar a econwnia das popuLações
iillterooSiadas na criação .de peixe.
Ainda d8Il!tro desoo âmbilto, pen­

sa-se promover o estudo da im¡plam­
tação e exploração QI'ltricola. na
área. Os €!SItudos já inic!adQs mo:s­

Itram:\Se !bastante promissores em

relJaç� a 'esta última actiV'fdrude.

Visando o desen,volvimen.to da'
região, forarrn contactadQs, Os ser­

viços ol(iciais 'UgadO¡s ao Turismo
e aos :Monumentos NacionaJis, illO

'seEitido de ser 'construído em Ca:s­
ho Marim um restaurante e UIl1I8.

pousada, eIlementos do máximo in­
teræ.se 'turlistico e de apoio aos vi­
MtWltes da ræel1Va, assim como o

'Do ponto de viLsrt;a de sconomia' I51erão para OIl¡ utentes da futura

integrada, foi :Ln.tooção que nonteou
,
ponte inter1!laJCion·aJ sobre o Gua-

a criação da reserva o proDeger-<se
. ,dtana.··

,

a sua zona lrugunar. !Está hoje I1eco-

REICORDO, com saudade, os

tempos da minha infân­
cia em que a feira de Paderne
era um dos mais importantes
motivos de atracção das re­

dondezas e, sobretudo, ponto
de encontro para a transac­
ção des produtos e de contra­
ternização das pessoas, não só
da freguesia Gomo dos mais
variados sítios das terras, cii­
cunvizinhas,
X data da feira, que ainda

se mantém em 24 e 25 de Ju­
lho, era sempre aguardada
com o maior interesse por vé­
lhos e nDVDS daqueles Iugares
mas, era ainda, e sobretudo,
uma

.

possibilidade que as

crianças desses tempos, tão

� mOID!nfn Doliti[O
Em cerimónia revestida

de grande luzimento, o ge­
neral Ramalho E'anes foi
empoesodo, em S. Bento,
no cargo de Presidenie da
República.

O novo Presidenie indi­
gitou o dr. Mário Soares,
secretário-geral do Parti­
do Socialista (maioritário
na Assembleia da Repúbli­
ca) para constituir' Gover­
no, tendo-se este avistado,
para o eleito, com os de­
ZegaJdos dos partidos polí­
ticos com assento naquela
Assembleia.

ImDorlBnle� B[�D��I
8rqu!ulóliro� no �IIDrve'
EM recente 8lSJSembleia geral da

Associação dos Apquoologo,s
POlltugueees, os vice-ipresidenteiS'
Eldu8JI'do da Cunha Serrão e cóne­
go dr. Isaías da ROISia !Pereira, e os

apqueólJQgos Ros'a Maria Varela Go,­
me;., Mário Va;I'e�a G"omes e Jo'llge
iPlnhe'iro (Monteiro es,te,s úLtimos
paIltic1pante¡", na �ciUJiJpa que proce­
deu aDIS trrubalhos de pro,pecção,
comuni,caram importaJlJtes desco­
bertas fedJtas na s'erra da Caramu­
j.eira, em POI'Cihe.s €> em Bensafrim.

Trata�s·e de monumento,s da Era
M'e'gailitica que, '&egundQ OOS primei­
ro¡¡; estudQs devem remontar do�,
meados do quinto milénio :ante¡S' de
Cristo ao f:i.nal do quarto milénio
antes de Cristo.

Perspectivas da Reserva do Sapal
de Castro Marim -'Vila Real de
Santo António na protecção da
Natureza e no desenvolvimento
económico da região
A R,ESERVA na;tural do sapal de

Castro (Marim-,VHa iReaJ de
,Santo António, foi criada em 27 de .

Março pelo Decreto-Lei n.O 162/75,
sendQ a .primeir�a criada peLo Go­
verno PrOlVi-sório depois dOl ,25 de
A1bril de 1974. [Posteriormente foi
nomeada uma Comi,s,são Inst:8ila;do­

ra da m.e.sma, com sede em Castro
Mariim. Integra-se no e�¡píri>t:o da
Convenção ŒIliternacioillal de Pro�

tecçãQ � Zonas Húmidas, e do pon­
to de "iSita de interesses naturais,
é um apoio à iffiaior reseI'Va da Pe­

nínsula, o CQuto Donama, no Gua­

daLquivir.

VALORES NATURAIS

'Extste na reserva uma flQra tí­
pica de 80[OS salogadO'.Sl. !Esta Item
lSIido bastante reduzida a niveJ eu-

ropeu, reSitando a.gQra, some:t;l.te al­
'gUffia¡g Ínanoo·as 'com ceÑa repre­
sen tat:iJvlJdade.
'Esta Ziona, é também ex.trema­

ITIJe¡IlJte imtportante do pontQ de ·viJsta
onnttor6gi.cQ, ¡pe'la variedade de a;ves

que a d'requenitam e que inclusiva­
mente nidificam. Ohamamos, a tí­
tulo de exemplQ, a atenção para P i

caso do peneireiro cinzento, ouj'a
área de nidifipação é hoje eXJtrema­
mente reduzida, dando�Sle como cer­

ta, :somente no tSul de Por.tug8i1 e

na AráJhi.a Saudita.

VALORES ECONÓMICOS
,

E SOCIAIS

IU�RRfU n� nURU nI 11'11 'AKII[I'AU�:
o III ENCONreo NACIONAL DO·S HOSPITAIS

quente, plena de vivaeidade e

de alarido, - cruzando-se' no 8ir

fragmentos de diálogos de

compradores e vendedores,
pregões dos feirantes, alga­
zarra de ciganos. . . Aqui e

além, montes de alfaias agrí­
colas, artigos manufacturados
de folha, ferro, arame e co­

bre; canastras e cestos de
cana e verga, esteiras para aí­
manxares, varas de eucalipto
para O' varejo dos frutos se­

cos, arreios, albardas, guisei­
ras; cântaros, alguidares e ou­

tros objectos de barro. E nas

tendas de quinquifharias avul,
tavam as mais diversas e

atraentes coisas, que punham
uma nota de beleza e de co­

lorido, ao mesmo tempo que
cada uma dessas lembranças
era um tudo-nada que iria, de
certo modo, preencher e ale-

COM a presença de representan­
tes de 48 e6'taibeleciment"o hos­

pítalares, entrs QS qual:s e pela vez

primeira, OiS hospitais concelhios,
bem como de representantes de sin­
dicato", direcções de lSi8Júde, previ­
dência, etc., na quaJidade de obser­

vadores, de¡correu durante Itrês dias
no ALg.arve o HI Encontl1O Nacio­
illal dOS Hospitat8, .promovido pelo
Secretariado Nacional dos Hospi­
tais e cuja ocoQI'denação foi c<m-

(Oonclui na 8." página)

por Francisco Rodrigues Neto'

grar os vazios da vida daque­
las gentes, sobretudo dos jo-

. . .. 'r
vens.

A decadência dó meio rural
havia de se repercutir, neces­
sariamente, também na feira.
ASsim, ela tem vindo a enfra­
quecer, ano após ano, com ma-

.

llif�D prejuízo para todos e

torriando ainda mais monóto­
na a vida árdua dos que tra­
balham nos campos, quase
sem uma pausa, ao longo de
um ano, para repousar e con­

fraternizar com os amigos ...
Há poucos anos, uns pader­

nenses amigos do progresso
da terra, empenharam-se pu­
ma campanha com vista a re­

cuperar O' antigo prestígio e
,

movimento da feira O' que, em

(OO'tlJC'lu4 tia 4.' pági<na!)

fiada 'ao Hospital oDi\lltrit811 de Faro. ,

Ampla, activa e e.footiva paætící-.
pação nos tralbalhos ,foi a Mni,ca
domfnante deste encontro que, na

iSlequência dos rea.1!iZ!l!dos .a;p6¡",' o �
de A1bril de 1974· (IANeim e Esp i-
000) preltoode ed'ecUvamente a

construção de «um Ihoopbtal novo

para a saúde do povo:t.
A.lp6s a selSls·ão inauguraJ ræliza­

da na Junta Distrbtal, e a que pre­
·srdiu·o dr. ÁI1me1da Oarrap8lto, che­
fe do !Dimrito, houve, COiffiO noutro
lugar r·e¡ferimos. um espectá.culo ¡

teatral, oferecido :pe:1o. GrUipo de:
Teatro Lethes aos participanttæ.'

. Foram este$ agrupado¡s em três
s¡ecções, de acordo com a a.genda'
de ,trabalhos e de modQ a abranger'
a gama de ÇlJslSuntos 'que '0 «dos-'
sier Hospttal» comporta, re�o&itó­
rio aUltêntico de longas horas de
dLo,cussão e am,ãlise, da procura de'
'soluções e dOIs ,contrtbutos para o

a;pguitectar deSite lmportrunte sec-.
tor da S8Júde <pública. O dr. Cam­
pOs Coroa, do HoopitaJ de Faro,
Iteceu opOI"ltunos conSltderandos re:

agradeceu a prelS'elIl.\}a e espIrito dos
parttcipantes e da equtpa do. Hos­
pHail tfarense ,que concretizara a or-:
ganiZiação -do JIU! ElncOiI1Jtro NaciQ- ¡

naI do¡", H();spIta;is.
O dr. GQmelS, IDrm!'da (Ho�ital

da Untversfdade -de Coimibra) que
moderou os tralbalhos ,¡!jo teIDJa I
(-ópgãOisI de :Gestão Democrática
dOis HospitaLs ·e 'Esbtuto e Regu.Ia­
mel!lito dos Hospitais)' leu as C()Jl- i

-clusões aprovadas, ,que ISlão do l5'e­

guinte teor:
1) N.ecessidade de definição ur-'

gente, pelo Governo, das loinhas
meSltI'8s' de uma poUtdca nrucioillal
de ,Saúde ,que u�trapasse aspootoo
pontual,s¡ ou de conjUilltura poytica
e pel1ffibta a .érlação e o desenvcl-

.

vimen.to, em definitivo, dás e'strutu-
'

.r�S1 i€i8JIlttárias do [País. 2) Nece,ssi-

Comoçaram OS aterros
para as obras do
porto do Portlmao
E SBERAIDAJS de há il<mgos anoo,

estão agor,a no Lnício as obras
previstas 'para o ponto de [Porti­
mão, que na SUa p.rimeira :f8JSe in­
c·Luem um compLexo piscatório, na

mallgem. esquerda do Arade, COIlS­

rt:itufdo por doca de pesca, raJrlIla
v-azadouro e ¡plano iIllclinado para
o qual serão oporttunamente trans­
fertd{),S OSI est811e,iroo da ffia¡rgem di­
Teita.
Uma muraliha com cerca de 200

meltrQs regularizará a mal1gem es­

querda {lo rio, e além do ooIn!pl�o
destfn·a.do à acUvidade pl-scat6I1!.a
as oIbras cOlffiportarão um cais co­

mercial a cQnstruir Illa chamada
«Icurva do OQnven.to».

A característica aldeia de Paderne

RISCO LIVRE

Lll3l�I)�()f,: LII3-f�()4[)f ...
Eis, IlIS1 ®vergên;ci.as.
o homem entende e pa11tici:pa no

mwrz.d¡Q eocuü, eiConó'11'1ÀJco e pOllvti.co
qu« o rode4a, corns.oante (oe. regi­
ml:lS em que viJoo) a fO!l'11U1.lÇão que
teim, £!lSI predispo'siJçõelS\, œpt.';;dJÕes,
necoosáldiœdes

-

e inlte!l'e8s6'8,'que ma­
niJfoota- - 6nfim, peito' «.riltmOi car­
dIÍ(lICOi» da Vida da cOirYIiUniæŒdie que
o ailbwg,a. Arparte um;a¡ ou ootra
diJsforção (li e.slta lógilCa empíriICa.

111 a l�berdaàe? Foqe da. aos. com­
dÆmOtnarrrz,emto!Sl amoitœœo's?,..' Ou
!lIœilS\ eZemento';' lh6 mo,læarm o. s·en­

ifiJdà, lhe equa¡ci.onarm (li r�slponsabii­
�diœdie?
Talvez por Í81s¡o (t!1mvb6m), ela

.

'Su-nge eob' os.
-

maíiis dwenso8' a,ngu­
reportagem de JOAO LEAL 'los, Vndimiulawflii�aJda, como que sepa-

rarja U1'I'IJb�U)calmanJte do toao g61'Vé-
dade uIlgeJlJte d� .se defini, _o papel rVco que é,

.

exacto do hospitæl no ,S·erviço Na-', Para; m1lm, a que malÍJs conta a
cíonaã de S'aJÚde e consequentemen- que mad.s � - é ·stem dAl¡viad a
lbe a silla Ulga,çãQ às re'srt:ant'�iI ,es,tru- UJ;>erdâde ele e;:çpres�ão e pensa�n­
turas da IS8iU:de. 3) NecessIdade de to. A .pOlSlS,¡,ôiliiidœàa real de crilticar
se eILa'borar ungentem�te o ootatu- aJben�te, IS� ro,de41Olsl ou 8ntra­
to e regulament� ihO:>PI,t�lares, q�e 'Ves del quailq"ue'r e8ípécie •..
�Frn:ttam 3J IDSit_ItuclOnallzaçao E¡?ftqrjvbern/]f1A�, é a. ·base, a fornte
��dlata das COl!lJqU1s>tllG democrá- da rt,orJœ él é[ilU1flquer RwoiVwçã()¡, s:erm
.ticas 'ÇJ.os trrubaLhadQres �Dlsp�'t;¡Ja- _

a quail .mœiJs não .seremos ,do que
reli. 4). Q� para efeohva7 es,sa tmeros eslpetot'adotres iZa vida ou,
LnlSit�tuciQna¡'lZação . o: MOVlm€¡IlIto. 'piJ:ÕJ'r q),{ie �8SQI.} que hwmamOl$. m·ortais
NacIOl!lal_ dO's HOspItals. ¡promova a; ·e.ncarc-e.rqtdolSl -;:- I8lÇm, cu�pa forrma­
elaboraçao de um proJecto de eI$'-� 'dœ: ISlêm -crilmes-t.m{PUtados, nem. :.
,tatuto e regutameillto; a discUitir pe- Hbé'l1�(1Jd;e;; ,:

,-

las Ibase's e. a fupTeS1eillhlr ao Gover- -Iff 'Prru;�so qué tœml1llÍhœ liiberda­
no. :». ,ReItera:æ>e a·. defesa, .;p�IQ; de 8e ilnSif�tru,ciio!l1;alVze. Seja Um.! 1œc­
.MoV1m.en�o .�a;cIO?a�·dos Hosp¡,tal'�" ,to 1M quo1tidl£amo. Resp�tadœ e
dos pz:¡.nclplOs e �d�1as pela.s qualIS; amal(laJ., EXpif'ei§I8:ão viva .dœ Deroo­
o iMovunento tem vmdo a IUltar des-, ctraolJa.
de Avedro/l�'T4: _ a democraitizaç1í:.0'· . E .qul1.mJdo a libeIdade 'que amtbi­
a descen�r�hzaçaQ e a coordenaçao, ciono á.XiJSlt,:¡q. (de f(llo.to ,e ,de direi­
-drus actimdades hospitalaræ. 6) \ to'), jŒmalis ·s¡6r.ão nru;.6ssária,s; lets

(OoiflClui na 3." página) rOonolui na i." página)

QUEM nãQ di:z por ai - =r

pr(J¡furvdœmente a libe,rdade?!,
MaJ8 •...

J.4¡be11oode Emltendiàa no p'lano in­
dilviduœl?

Lilberdœœe eæpressa: no cOIlectwo?

.' t -..

O ALGARVE E-M: :Q.UES,TÃO
D O I S P on O S �pnm q��m escreve)

p'Ol' José da LuzI

HA basta.nte :t�po que ,trago em:
mel!llte a ideIa de apreoonta.r

a
.

'qlUantOiS1 têm oportunidoa;de de,
neste jornal" escreverem o Ique sa-;
!bern e juLgam Últil qlUe 'outros a,ai-:I
ba.m, uma proposta que iSÓ não exe- ¡
outo ·eu próprio, por ter consciênc·ia .

de est8Jr inlS,uficientemeIlJte docu-!
menta.do par,a' o fazer. Po�·s tr¡;Lta- t

�se do seguinte: O AlgalWe!
Não o A1gaI'Ve praia, aol, mar ou

C�Q, mas um outro Algarve que
continua desconhecido para :grande
pal1te (mesmo) dOis a�garvios, e

não só! iRelfirQ-(ffi¡e ,ao A1LgaI'Ve
GIIDNTIE!
iPrElitendo com isto dizer que para

muiba Igel!llte, no.mes como .António
Aleixo (por e,xem.plo), nOomes como

€!SIte, d!l:zla, pouco 'significam, ainda
que taJ nQS custe a acredita.r.
A minha proposita é a seguinte:

que em cada 'semana seja fQrneci­
da .por este¡ jocnaJl a /biografia de
um aLgal'lV'io que Ile tenha deSitruca­
do num quaLquer campQ de aClt,i,vi­
drude¡(iS'), ()IU mesmo que, não ,oondo

.ailigaIIVio, ao ALgapve esteja fOIlte­
mente J.�gado, sej81 eJe (ou ela, evi­
dentemente), escriltor, po�ta, políti­
co ou pescador, etc.
:Recordo nes¡te momento, por

exemplo, um ,a,rti!go da autorla de
Teodoml:ro N�to, ii!lJserldo nOi n.O

9803 deste semamárlo, intl.tulado:
¢".Aæl¡s !Esperança - ,quem é ?», on­
de possiv·elaneDite não foi dito tudo

o que ,é [Preciso ,s�r dito iSlobre Ass�s
'Esperança, mas ·que decerto deixou
mudlta 'g�'llte melhor iniormaq:a ��
bre a !t'¡'gulla em questão.

(Oonclui- na 4." pá[lina)
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CRÓNICA
DE·· FARO
Animação

VAIo
mês de Julho por aí fora e com ele o expoente maior

do índice. de movimentação que a quadra estival sempre
_, determina. Daqui que muitas falhas da vida citadina

agora atinjam maior expressão nos mais variados quadrantes.
,

'Durante aâguns anos a capital algarvia teve as suas festi­
vidades nesta época, que davam verbas a instituições locais
(Casa dos Rapazes, Misericór- -�

'

I

dia, etc.) e uma actividade,'
quer recreativa como cultural, ,�Alberto Pires Cabral
às populações locais ou fiu-:
tuantes, Eram realizações que
a par do teatro, do bailado,
dós coroo, das marchas popu­
lares, do festival da canção,
revelavam todo um dedicado

esforço de entusiasmo e Ibair­
rismo.
Um dos sectores em que

maior é o falhanço do turis­

mo alg8il'Vio ·reside sem dú­
vida na falta de estruturas de

animação, aliás reconhecida

pelos proprios respónsáveis e

de que têm surgido vários pro­
pósitos e projectos. Fælta, pa­
ra já e como básico, um calen­
dário ailluall. de re8ilizações.
No caso concreto de Faro,

a Alameda (pulmão verde do

burgo) é uma atitude f,lagran­
te de esJbanj8imento das poten­
cia:lidades numa posição de

inoperância. De que ma:gnírfi­
cas qualidades, até .porque do­
t8ido das competentes infra­

-estruturas, dispõe aquele lo­

cal, de há tantos anos prome­
tido para aibrir à noite, nos

meses quentes, promessa que
. ja;ma;is se cumpriu!

Oxalá este escrito possa
contribuir ,para um avivar do

problema e quiçá mesmo pa­
ra o desp�rtar de 'boas vonta­

des, que muitas há, para.
um 'co�junto de iniciativas

_que a cidade necessita.

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇÃO

CONSULTAS às 2.", 3.", 5.·' e
6." feiras a partir das 17 horas

CONSULTÓRIO: Rua D. Car­

los I, n.O 11-1.° Dt.· Tel. 23523

PORTIMAO

Confraternização de tra­

balhadores no Algarve
'Elm 10 e 11 dæte mês, os traJba-

1hadores da firma, Tractores de
'PoI'ltugal esitiveram em ,F8Jro, onde
¡fora.m recebidos petlos lseua .colegas·
de Tracto�es Mgarv,e, ,visit8Jlldo. a

cidade, p'escando. em competição
deSipont�va, em Vl:1amolura, ;prwt1-
cando OUitras modalidades doopOil'­
tLV!4;¡ no c8.In(po da. HOI1ta da Areia,
e .confrruternizando nlllIDa Ihorta dOiS
arredores de FaJro.

Sua esposa e restante fiunília
agradecem reconheddos a todas
as pessoas que acompanharam o
ente querido à última morada ou
aos que de qualquer, outro 'modo
manifestaram pesar pela sua mor­
te.

DETIDOS PELA P. S. P. DE LA­
GOS PELO FURTO nE UM AU­

TOMÓVEL

José Castel-BranoD COffe/.
l/e lllG',MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇÃO

CONSULTÀS:

2.as, 4.a5 e 6.a• feiras, às 15

horas e 3.&5 e s.a. feiras, às
18 horas, na Rua Baptista
Lopes, 24-1.0 Dt.o em Faro.

Telefone 26164

Acidenta numa prova
ciclista nas Fontainhas

,
.PrOffiOlVido. pela, AJS�ociação de

CicUsano de IF'aro., com sede em

Lo.ulé, diSlpUitou-se o �eonato
re·gio.nal de amadores�.seni.ores,. en­
tre .s. João. da Venda-IFerreir&SI-iS.
João da 'Venda, ,prova de contra-re­

lógio. a 'que concorreram oito ci.olis­
tas, ootre eles Luis [)'ores" do G1-
násã:o de TawI'a.
No sítio d!4;¡ IFontainh'aS 'e devido

a má. v:il&:iJbilidade, o iSI01dado da Bri­

'gada de TroosJito. da G. N. R .. An­
tónio OlI8Judino Joruqui..m, ao fazer
uma cUirva na mOito ,que cooduz,ia,
Co.lidiu Ifront8JLme,z¡,te com o Lui\9
Dores, que, depois de observado no.

hospitaJ regi'o.naJl·, fru trMl<sportado
¡para o. de IS. Jooié, em Lisboa,. com
fracturas numa. perna el num rbraço.
O ffiOitociclista teve de iLev,ar doze

- --
-

-�p:ontas --na c!LbÉlça e' qUatro- -nulli
braço.
Devtdó à lrumentável ocorrência,

a ,prova em causa foi anulada
..

* passaportes ,Vistns·via�ens
* voos charter· cruzeiros· excursões
* reservas'de �oteis·a�artamentos e vilas
* bil�etes de avião· comboio e camioneta
* alu�uer de automOveis sem motorista

os MELHORES PREÇOS NAS AGÊNCIAS
NORTUR

'lii' FARO- R. Cons. Bivar, 43-Tel.' 2290a-2.5J03 ..

..,. LOULÉ-Praça da Republ ica; 24 -;i6 -Tét6:'j;5
.

• '.
<" POflTO-RJosé Falcão.82 ;... Telef. ':;105" 3

fals
Partidas e chegadas AGENDA

Aluga-se

65·280$00
51650$00
47800$00
44300$00
3918Ú$00
24 20.0$00
1'9100$00
1800$00

2933110$00

Corm sua elS'POi'la e f1J�a e.sttá a

fériJaJSI � Villa Reed. de SOJrIjf}o. Amlf}ó-
1lIiio a. sr. Eduatrdo do Carmo Gom-
Çali\tXeiS1, nCMIso. aJ8ISiÜnaIn¡t'e eI'I'n Leça.
da pœlm.ed.trœ.
= ESit'á a fér1JaiSl 811'1< V¿¡1a; Reœl de
Santo AnitónÃio, Gom -\SfUa eeposa. e_
fiJ�ho/8¡ o sr, JOSle Sequeira, I)'!.OSlSO

œSiS;i.namMe n;aJ Â'Zetmam.hœ.
= Ooon, SUaJ fCJll'YL,üia eetâ a fériaJSI A�gUJIDBIS rubrãcas que poderá ver
em MŒlnJ.CaJrt1ipooho o !SI1'. Armiindo no 1.0 iPrograma da R. T. P.:

Pilres E<stt'êllJão, nOlSls/O assilnante na Hoje, � 12,,30 horas, ·EurOlVisão

Alemwwha. - Jogos 011mpi.cos de Verão (re-
= EifbCŒntrœ-s.e ·œ fériaS1 em Albu- ·sumo das provas do dia anterior);
feiJ:rœ, lllColn'llpamhœdo de s-ta; es/posca, às 1.9, .«Gavalo terracota», série ¡fil­

o 8IT'. JOS1é S�l1V:ériOi de OUmedira, noS'- mada; .21,,05, Terra a Iterra - mi­

so. alSISilnamte em Lislboa. nha ,gente (concurso), .s!essão dedi­
= &tá a férias em V�la ReaJl de cruda ao IdiJsitrito de iBrruga.
Samta. Alffit6nia o sr. Bai71tOllomeu Amanhã, às 13 horas, Jogos
AZvelst, nOISw asstimante na A·lwvœ: _01Í1lll1pi;cos de Verão (resumo das
nJha. (provas do dia aæterãor) ; às 15,.30,
= (]� SleIUs< f��ho/81 esltlá.a fé� -«Jovens .r.ebet1.des»,. ·Slérúe filmada;
elm V�llll Rool œe SaJYIjto AnJt6ni1:l d. o}6,25, ,Flu,ngaga da bícharada: 16,55,
er. J01S� A�tón�()I RarruilreSlj nQSlSQ� s«lGeoI\gian House», œrte filJlmada;
(])8S!itnatn;t'e eon França. 19;50, «Gente do amanhã», série
= ACO<mJparvhaldo de � espolSa e filmada; 211,130, 'Eurovisão. -, Jogos
fwho está al 1ériœsl em Meœi/JIhoeirai oOJÍlmpkO¡a de Verão, transmíssão
Grænâe 01 1Si1'. JO'a¡qUim Lourenço dire·cta de provas de ætletísmo:
A·�, nOlS8a a.s.sinatnlte na. Alemal-: 22,,10, Eu¡rcwisiio -Jo,gOS sem fron­
wha.. ' teíraa: 00 horas, Eurov�são - Jo-'
= Corm SIUai eSlP0s.a e fiJJhos eSltá a gos Olímpicos de Verão, natação.
férials, eon Cootro Ma,rfm¡, o sr. A1'- 'Domingo., à.s 1<2,30 hoI'as, IEuro­

marnJdo, E-sltêvão Segura Bem.to fWiS- visão - JOigos .olímpicos de Verão

\S:O OlSlSilnaInte nai A'l�a.
'

( res,umo drus; p,rovas do dia anJte­
= Ap� terr rpanti:cipllldo no Vel6- 'rior); 16,05, «lA.Jbel, o teu trmão»;
MOmo. OIli�01 etmI Mornt1'ea:l _ 17{W, «[Hetd�», deiS'enllws aniIIJ;B¡(jos;
OlliJ'lKI<dlá, no. ¡prrimerilro cæmp'e;ot)'I¡(l¡to' 1,8, Eur::.Qvisão - :I0I�OSl <?Umrpicos
naiCiomal CCI!IU1JtliianOi cœàe;te em jUJdJo, ede Verao, tranSiIDJlJSlsao d,j.rect:;t de

iInlVe¡grllldOi mos jorgOS, :pré-OIlí'1'l'lptcos, provas de remo; ,20, «O� 'goodIes»;
o.ndEl OIbi�erve êxirtolS', v� 'iWiS1 T. A. 21,05, Cl�yih.¡�.nger - <�VldB;s, per�­
P. para o mosso Pais 01 1Si1'. Peterr d�s», séne 1f'1lma;Ia; .22,.10, lEuro.:'l­
Emaruu,el No'o1'e f¿¡lho dOISI no'sso<s' sao - ,Jogos 01ímpl.COS; de Verao,
llIS'StiJnamltles eon Bll/i;ecOtmOOlU. _ CaI- transmœssão dil'ecta de provlllS de

lfI'(lilá, srr. JoC1.lquWn. Manuel. .Gornçafl.- atletismo, boxe e naJt'ação.
v� NOibre e D. DornœtVJ.a de JesllkS.'

f�;;d�i�; ��IA������=,
hoje, '«Adeus Bruce Lee»; amanhã,
«A msatisd'-edta»; domiDJgo, em ma­

tinée, «NovruSl' a,vemturas de Pilpi
das meias altBlSI» e em 'Soir-ée, '«Ini-

'Em ALBUli'EIRA, hoje., a Far-' ciação ·carnaJ1»; Iterça-feira, '«A

rmácia. !Pieârude; e até ,quinta-feira, mort'e está ao 'telefone»; .quarta-
AGRADECIMENTO a Farmáci.a tA.1ves de ISousa. -fedora, «[)isto é 'que eu -gosto»;

Em FARO, hoj:e,. a Farmácia Al-. quilnrta-lfeiTa, �<Ohanitagem»,
ARMANDO SEMEDO ALLEM meida' alllJ8JIlihã Montepio' domin- mm A.LVOR, no. Cinema Três [r-

'go, Higiene; 'SI�gunda-f'e>ir�, Graça' mãos, hoje, amanhã e domirnlgo,
,Mira; terç'a, lPIer,e.i.ra Gago; Iquarta,:: «Ü¡,., d�wbos»; te':rça, quaI'ta e 'quin­
POIIlItes 8eque,ira e quiutia..!feira,i: ,ta-¡fe.ira, «lCamtne 2 000»,.

Baptista. '

,
!Em ARMA'QA_O DE P:êRfl' n:a

IEm L;AGO,S, hoje, -a IFarmácia! Er,pla,nada Pa,ra1so, hoje, «Serpl­
'Rirbgiro 'Lopes; amanhã,' (Lacoibil-� .­
gen;::,e; domingo, Silva; ,Slegundà.-:,
�feira, Neves; .terça; iR�beir.Q Lo-�
pesr;, lQual:'ta. Lacobrille'ensff e Quin)
ta-lfeiI-;a, Silva,

- -'---

Em L;OU.L2, hoj.e, a IFarmácia
iPiDJheiTo; amanhã, [pj.!'J.to.; domingo, ':
Avenída; segu.p.da-fe:im, Ql,fade.i.ra; JtGIl.ADECIMENTO
Iterça, Conifia¡nça; quarta, !Pi.n.heiro
e ,quinJta-fedra, Pínto.
IEm OLHAO, hoje, ã lFarmáJcia':

iProgresso; amanhã, OLhaneIlJs.e; do-¡
mmgQ, <Ferro; ISJeg-unda..¡fleka, Ro-l
crha; terça, 'Pacheco; 'qual'ta, Pro-l
:gresso. 'e qutnta-feira, Olhanens'e. :
'Em PORTIMAO, hoje, a'Farmá-i

A P. IS. iP., que vem diUgenctan-
cia lModerna; amanhã,. Carvalho;'

do nO. se.nUdo .de l'eduzLr Os malelSl domingo, IRols·a Nunes; 'se,gunda-fei­
que nos ,afHgem pelo crescenrte au"

ra,. Dirus,; terça, Central; 'quarta,
mento de .criminalidade em Igra,nde

Ohl!vefra lFuntado e 'quimta..!feira,
.'.' Moderna.

G.parte f'ilha de ltber-dadels, pam que 'ID TAVIRA Ih' Fá' ral,-'.·ca-seo Povo :não erstá prerparado, de.t€Ne,' ,m .

_, oJe,!l.' arm �la
na madTugada, de ,6 deste mêS), jurn-

.sousa; �anha, Mont�lo; do.nun��
to. à lota António IDduardo da Sil- Igo., ,kbrum, 'segunda-feIra, Oemtral,., Cam 1000$00 a ,quem encontrar

va Ooelh:�, de 21 anoL5', so1teko" me- terça, iF;anco; qua:ta, Sousa, e: u:na mOitortzBida azul, mar.ca. Dú­

·càn1co -com relstLdêncta no Lrul'go. da -quinta-feIra, Monte¡plO..
.

" ma,. moto.r Gasal, matricula 01-·V.

Ermida, 20" Ma1ve:im El José Maria
·Em VILA �EAL DE �ANTO 'R:" s.. - 5.505, que foi mUiDada �o

da Si1V'a OaJbaço, Itambém da Mal- �NT�NIO, h<\!e, a FarmáCIa Oar-, dIa 19-<7-·76 pelaS\ 19 horas na praaa
veira "'ue eSitavam a dormir num r�lhQ¡,. El ruté qumta-fe.ira, a Farmá- i dos Alemães, perto da Praia Ver-

, '1 Cla ISitllV<a de t :I-_ J' :r,'01.', dau¡tomóveJ. .sem docurnerntação�oon-' -

, pe.r 'eIlJcen,"" a
.

ooe ., ll'JIpe o

provaUva da ¡posse. IDe inicio nada .1 ",Carmo. IMrudel:ra, relSll.dente em Fon-

conf.essaram, IDJa¡s¡ rupós di]J,gências, -' te ISanta - Vila, Nova de Grucel!a.

veio a saJber-se 'que o automóvel E t bi· t lPede-'Sie o favor de a entregar no

fora ¡furtado pelo Coelrho na Rua S a e eermen o lQuarte.l dos Bombeiros Volurntários

Augusto Gil, Campo ¡Pequeno, em TRESPASSA-SE
de Vila ¡Real Ide ISanto Allltónio.

fLilsiboa, :sendo pertença de Fellis­
ber,to. Cal'doso Madureira, rasd!den­
te na meklIlla rua., n.O 25. 00 Coelho.
em llIJberdade vi'giada ·rupós um ano.

de prisão por crime idêntico, não
,teve dúrvi!da em colocar no C8Jrro

fUI1tado a chapa 00 matricula de
UJID carro sua per,ten.ça 'qUie se érn- '

conlt'ra ·rupreendido, .paira, segundo
declarou, nas Blveriguações, vir 'Pa­
·ra LBiglOis¡ co.m o Cabaço, rutrá.s de
umas 'raparigas. .

.. Entr€Jg'ue>S-'oo ttrilbuna.l, o Orubaço
foi posto em Liberdade 'e o Ooelho
seguiu 1S00b ¡prusoo para Faro.

Joa;quVm ·S. PüsIoonv8ta

DE SERVIço

Televisão
co»: amanhã, <�A doce vida do Deli­
cadínho» ; domingo, «00 rably das

gozonæs»: terça-feíra, «O tritura­

dor»: _ quarta-éeina, ,«A loja do se­

'xo»: qUi,n,ta;-fefura, «Ae.ropontn 75».
Em 'FlARO, no .cinema Santo An­

tónío, ihoj'e, �<iNão toques, rna muther
branca»; amanhã, «O telefone cor

de rosa»: ,do-mmgo, «As irmãs»:
terça-feira, «ISem quaisquer pre­
concedtos»: quarta-feira, «IDe; amor
se morre»; quinta-feira, «As mil e

'uma noítes»,

r-r- Na Ei"planada'ISão fLuis Par­
que, hoje, ·«0 maâuquínho do sexo» ;

amanhã, «®!1am todos [iilhos da
rmãe , .. »; domímg'o, ,«lEscànda,�o de
bætæ ,,,branca»; segunda-feira, «O
boxeur chinês»; quarta-teíra, «A

revolução. sexuals ; quínta-reíre,
«!Por uma mão-cheia de diaman­
tes».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, amanhã, «O regresso de
'I'arzan»; domingo, «O homem de

Hong-Kong»: terça-fedra, «A do-ce
vida do Delicadinho»; quanta-fei­
ra, «O campeão dos Iboxe.urs�>; quin­
ta-feira, '«O último beijo.».
·Em PADERNE, no Ci.ne-iPader­

nerus�, arnamhã, «Uma pistolh na

mão. do. .diabo»; domingo, em ma­

tim<ée e ,SIOl:ree, ,«ROosas verme¡Jihas,»;
·qual'ta-ifei<ra, '«Onde rus balM" vo,am'».

�Em PORTIMAO, no Cine-Tealtro,
hoje, ·«Contos de Cante!1bury»; ama­
nhã, '«007 contra Gor1d'finger»; do­
mingo, ·«[Mr. ,Maje'Sltic»; .segunda­
-¡feira, '«0 ,moilliSltro do p,ântano»;
terç·a-ifeira, «.Tentações de um viú­
vo»; quarta-¡f·e.i.ra, «tA primeira vez

Isobre a re1",a»; qui,nta-feira ·«IE.m­
presta.me o teu motorista»:'
Em S. BAR'TOLOMEU DE MES­

SINE<S, no. Cin'e-Teatro Jo,ão de
I[}e.us" amanhã, «Adeus, irmão
crue·l».; domingo, «'Júlia el O'S iho­
meills»; terça-lfe,ira, «tEispada inven­
cive1»; Iqudnrta-fefra, «Simão, o en­

grutatão» .

E!m SI.LVEIS, no Cine-Tea:tro ISH­
'Ven,se, hoje, «Os Binos da morte»;
.amanhã, «'Os, ú1tirnos 'corsáriosi» ;
domin'go., ·«A ú,lltima ,goLpada»; ter­
ç'a-fefra, ,«iNa ¡pilsita da droga»;
quinta-lfeira, «IFuga ma nodite de
'Natal».
'Em VILA RE<A·L DE SANTO

AN'.fONIO, no Cine-tF'oz, !hoje,
«IOhamaV'am-1he Amem»; amanhã,
<�Duro no dever, galante no amor»;

donungo, «O' marquês de 'Sade»;
terça-ceara, «1Rtva.:iJs temeráríose:
quarta-éeíra, «rroda a nudez será
castígadæ , quinta-feira, «IE tudo
o vento levou».

De 14 a 20 de Julho
-

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

TRAINEIRAS:

lItas
tA'ta}anta. . . . .

Pérola do Guadiana .

'Flor do Sul. .

Agadão . . .

Lestía : . . .

Rai.IlJha do 'Sul.
iLtbe,rta
Allecrim

Total

De 13 a 19 de Julho,

OLHAO
TRAINEIRAS:

Estrela do 'Sul
Nova Clarinha.
.Princesa do ISul
DiamBiIllte
Cajú ..
AI'Ida ....
Amazollla . .

Nova Sor.· Piedade- .

Maria iRo.sa .

Audaz ....
Alecrim . . .

!FlarÍ!sOII . . .

PéI\ola ALgaI\via
Norte. . . .

Ponta do Lador
Leste . .'. .

RestBiuração .

Agadão ...
Santo Arn,tónio. .

Total

1Slo.Oo.$00
1202250.$00.
102600$0,0
96000$00
89700'$0.0
81'390.$00
771'50.$00
74200.$00
63600$00
61500.$0.0
377130$00.
29760$00
'28.380$00
200110.$00
1<8575$00
11870$00
9800$00
7500$00
7500$00

11(){) 51:5$00

Trespassa-se
Drogaria mi. Rua José Ba­

rão, 15-17, telef. 388, em Vila
Real de Santo António e

Vende-se
-- Hrrr-arrdaT com' duas frentes
e três assoalhadas, construção
recente.

,

Trata pelo mesmo telefone
na referida Drogaria.

JOiRNAlL ID:O AlUGrARViE
N.o 1009 - 23-7-,976

TRIBUNAL JUDICIAL DA
OOMA!RCA DE VILA REAL
DE SANTO ANTÔNIO

Anúncio

O Ju.iz de Direito,
a) Francisco Curto Fidalgo

O ·Escrt·burário, '

,a) Raul Eduardo Martins
Serina

l.a PUBLICAÇÃO

Em virtude do seu proprie-:
tário não poder estar à frenté�
do mesmo, trespassa-se Esta-:
belecimento, sitó na Rua Ale-�
xandre Jierculano, n.· 19, emi

'

Lav�ndaria Ra:posa, na R�a
Tavira.

'

;¡ da Prmcesa, n.O 5, em VIla
Recebem-se ofertas em car-ij ¡Real de Santo António, por

ta fechada; dirigidas ao refe-ii motivo do proprietário não
rido Estabelecimento, p a r ai; poder est8!r a testa da mesma.

josé Damião Neto. ':
Informa e mostra-:ge no local, '

ensinando a. técnica.

80S'CH - CAY - SIMMS
Máquinas electrónicas
Pessoal especializado

Execução rápida
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Tel. 23121/2 - PORTIMAO

Faz-·se saJber que na acção
cam processo srumário penden-
te neste Triibuna:l movido peto
autor Banco Português do

Atlântico, SARL, com sede em
LisbO'a contra João da�Silva
Conceição, residente em parte
incerta, com última Tesidência

conhecida em VHa Nova de

Cacela, e Outra, é aquele réu
citado para -cantestar, 8ipre­
sentando a sua defesa no pra-
zo de DEZ dias, que Icomeça a

correr depo'is de finda a dila­
ção de TRINTA DIAS, 'canta­
dos d� data da segunda e Ú.lti-------
ma pl\.1)blicação do presente
anúncio, sob a cominação de
ser condenado, solidariamente
no pedido que' o autor deduz

naquele proçesso e que con­

siste no pagamento àquele
de 68 637$90, proveniente do
aJceite de uma Jetra de 65 000$,
não paga no respectivo prazo,
juros e outras despesas até in­

tegral pa;gamento.
Vila Rea:l de Santo António,

14 de Julho de 1976

VIDRI·F1IQUEI :

Horta- venda - 88
,"�o ' :;'1',';:: -

Com lO a 12 000 m2, dis­
póndo pomar novo, situada
arredores de Faro.
Trata: - Delegação Jornal

do Algarve - Telef. 22522
- Faro.

SERVICE OFICIAL DIESEL

Estrume
de gados

PALHAS. CEREAIS E SÉMEAS

Vende-se posto no Algarve.
Dirigir a Jacinto Maruta,

,Martins - telefone 2 22 81 '

- CASTRO VERDE.

•

,-

RITA JUSTO GONÇALVES I 8�eratão à ��rnia i� não
� neŒnária !Rmlre

Seus irmãos e sobrinhos agra­
decem reconhecidos a'todos que
se interessarlllIll pelo seu estado de
saúde, a visitaram no Hospital de
Tavira e por fim a acompanharam
li: sua última morada. It pois desnecessário cO'rrer

o risco tão frequente de vO'ltar
a sotfrer de hérnia depois de
ter sido operado (recidiva) se

a operação não for absoluta­
mente imprescindível.
A evolução da técnica orto­

pédica e O'S seus métodos mais
modernos permitem conlfeccio­
nar próteses cada vez mais

perfeitas que tornam possível
resolver os casos de hérnias
reductíveis com segurança e

comodidade e que usadas sem

se not'ar debaixO' do vestuá­
rio, tornam possível o exer­

cício normal de todas as pr�
fissões.
Um Especialista O'bserva-o

e presta-lhe todos O'S esclare­
cimentos.
Faça a sua marcação da

consulta em FARO, na Far­
máJcia BArPT1!STA, para o dia
29 de Julho durante todo o dia
eu -em PORTU,aO, na Far­
mácia ROSA NUNES, para o

dia 30 de Ju�ho de manhã.

, ',,' I:! p �
-'ol __

o

� ,

Vende-se

Terrel10 em lotes
Urbanizado para cons­

trução, no centro de Quar­
teira.
Vende-se. Tratar cl Ma­

nuel Pontes da Horta -

Tel. 6 52 30 - Quarteira.

Se desejam saber onde há
água na vossa propriedade
para abrir um furo, à \ con-

. fiança, queiram dirigir-se ao

já conhecido Vedor Manuel
Viegas Mau, que os servirá
com toda a honestidade.
Piares - Quelfes - Olhão.

1"

, Propriedade
Vende-se com casa - se­

queiro e regadio - pomar -
nora com muita água, no Sítio
do Pinheiro (Luz de Tavira).
Trata: João Gomes(tel.96217

-Luz de Tavira).

Armazém acabado de cons­

truir área 78, m2, R. S. Pedro
n.b 8-telef. 22462.
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DA
COMARCA DE SILVES

. Perspectivas da resena do
sapal de Castro Marim- Vila
Real di Santo António

reis aí deñmídoe. ,3) ·Que esses ante- I desenvolver e a melhorar as condi­

,projectos slejam circulados a uodos ções de !funcionamento dos hospí­
os hospítaís, logo que concluídos a tais, bern como elaborar uma pu­
fim de se ¡faUJer a sua díseussão blícação periódica para divulgar a

nas bases hosprtalaree 4) Que o documentação-informação com in­

grwpo de træbaãho nomeado reco- teresse para ·0 MiNH; i) ÀJvaliar de'
iLha 00 pareceres emitidos e €íla,bo- maneira crItica e ststemãtica a

re o projecto final a apresentar ao actuação dos depantaanento- esta­
Governo. tais, contrtbuíndo 'desta forma pa-

ISeguiu�SJe a intervenção do dr. ra as: alterações funcíonaés e eatru­
Rui Araújo (do Hospítæl de Aveí- buraís julgadæs Indíspensáveía a

ro e d<ilnâmica fi.gura deste encon- uma melhor eifilCioocia hospttalar.
Itrol), 'que na 'qualidade de modera- 6. IQue a iElede do MiNH, quer a

dor do ;temalI (MovImento Nacío- nível zonal, qUf'r a nível nacíonal,
nal daiS HOIS1pitai:s ·e seus Imslta,tutos) '$leJa :totalmente índependents, dos
leu ·81" respe,clU,va,s conclusões" que organismos ŒiCiail� da aparelho de
são as seguíntee: EIJ;ado; Que as ,sede,s zonaás se 10'-

1. QU!e a ínetübucdonaüzação do calizem num ·d�s hOSipHais eleâtos
MiNH se efectue no máxímo até-30 para 'o secretarlado de zona e a se­

de Novembro de i976 ao 8Jbrtgo da de nacíonaã do MNH se looaãíze
Led das lAssoiOiações¡; Que deste ple- num das hOSipiltats definÍldo¡" corno

nârío-encoœtro saía uma comissão sede de zona, podendo eventual­

que poderá agregar 0151 elementos mente eer transrerída por decísão
consíderados conveníeotee: esta co- do :SNH (provlsoríameeits a sede

mdssão, mandatada pelo plenário- nacional do MiNH localizar-se-á no

-encontro estwbeílecerá 00 contactos Hoopñtal de Aveiro).
nece'Slslário:s com os órgãos oIficiais 7. Que são membros de direito
do aparelho de EI!ttado, ficando vín- do .MiNH todos 0151 hospitaís, que res­

culada a 'prévía coneubta das 'ba- pedibem 01:-1 prlincípros básicOsI ante­
'SlelEl hŒipitaJrurels através do 'SNH, ríorments consígnados, Que pode­
antelS da efectiva legalização daiS rão 'S!er mecrnbrols do .MiNH outras
Estatutols do MNH. mstiltuições 'que {) Idooe¡jem e cuja

2. Que a cOlffiissão ante,riormen- acçãQ .s.e exetI"ça pelo menos, par­
Ite aprovada Sieja integrada :pello:s dalmente'l em âJmJbito hospLbalar,
HOSiPitats de IS. João, dos GapuchOl� desde que a sua admiissâo sieja
e de Aveiro, se:nvindo este últImo aprovada pelos membros de direi­
de cooŒ'denrudor, e aihda um hos- to IS¡QIbre propOs,ta do ,SNH.

pital represlentando a,s, Ilhasl; Que 8. Que os orgãos do MNH se

a comiss:ão pode funcionar com a cOIlJSJtituemi regulamentarmente a

maioria ,doS! 'seus membr0's, de mol- ,par-tIr da;,I'estruturas dem·ocráJticas
de a não prejudiicar 01 desenvolvi- daiS hospitaisl .. Que neslteSi Iterm0's· e

m,ento daiS seUj,1 ItrabalhOls, podendo em Hnha¡s IgeraLs existem oS¡ ,Secre­
ainda rugrelgar :OIS, elementos que Ita.riadol" de Zona,. formando em

achar ,conven�WJ:te¡:;·; Que a comis- cOinjunto o 'S,ecr,etariado NacIonal
são em ·callJS;a ¡"eja reforçada por dOIS HOIElpitaiis, que ,sle define como

represientantes do SNH de maMe a inberlocuto'r OIbri'grutóriio dos ó:ngãos
garantir a ·SUa maior eficiência e o¡fiiCi:ais do aparelho de Ei"tado a

representaUvlidade. n�ve;l de zona e central para fins

·3. Que consltiltuem principiais bá- hOSiP�talareSi.
si'cos do :MiNH; a) A sua indeipen- 9. Que o MNH 'garante o s'eu fi­

dência ·em /relação ao aparellho de nanciamento a partk de re,ce·iltas

El:ltado; b) O carácter democrático próprias que reveSitem fundameñ­

da sua ·estrutura interna; c) O ca- taJ1mente a fonma de cotizações ·e

ráClter ,voJuntário da ¡filiação dos subsidia,", ,cuja determdinação e acei­

IEleus membros,; d) A ace<itação ex- tação Is'erão regulamentarmei!1lte de­

clus,iva Ide ho,spttais representados finidas atraV'és do iSNH.

por ·estrutur81" de,mocrã,ticas ou res,­

pectivos deI�gados.
4, .QUe (l M-NH mantém a, SUa de­

slÍJgnação de ilV[ommento Na¡cional
do¡Õ) Hospitais. e r.eger�s,e-á ao abri­
ga da Lei drus Ass;ociaçõ'e,SI cons�;g­
nada na ConS'tÍltui'ção.

5. Que entre ÜlEI objectivo¡" do
MNH ,fIgurem nomeadam·ente: a)
kssegurar a reprelsentação a nivel
regionaJl, nacional e internacional
- junto das organizações congé­
neres - dos ho,spitais asmdadols;
b) Crfar ais meios nece,ssàrio,s à
defel"a dO¡£1 i'Irteressels dos hospitau,s
al!:1sociados; c) -IIlCe;IlJtivar -a regio-'­
n,rulização da rede hospitaWar SJelgun­
do um critério de descentralização;
d) Colalborar na coo,rdenação a ni­
v,el regi'ooal da rede hosp]talar se­
'gundo o principio da ,eomplementa­
r<iedalde; e) OOnltri/buir para a inte­

gração das €Isltruturas hospitalares
e sanitárirus com viSita à criação do
Serviço Nacional de Saúde e em

rutenção �� neceslSiidades das popu-
1ações; f) ISa,lvaguardar e defender
a particIpação d€mocrática do:s tra­
halhado're,s hospÍltalare's e dos uten­
te,s na viida dOiS hospitaiis,; ,g) iPa:nti­

cipar na eftalboração de, estudo,s LSIO:­

bre a problemática hospiltalar e na

fOlrmação de proifissionais da 'saúde
de forma a mel:horar-I,e o l1leu nív'el
técnico; h) Promover a realização
de encontros, cOl1óqui0's, g,eminários
e outras iniicirutivru$ com vi,¡¡¡ta a

(OoncltUM da 1.· página)

Relter'a-sa o apoio do MovilmNIJto
Nacíonaã dOIs Hospttaâs à criação e

tnstítuctonaãzacão dos órgãos hos­

pÍltailare,s¡ a seguir indicadas, com

3Js 1iunçoes já definidas ou a defi­
nir em futum regulamento, 7) Que
os «órgãO¡s hosprtaêares», .euja ins­

,Utucional1zação se defende de ime-

'diato, são:
.

.

A) Oormvssão ae gfMrtãol: Consti­
tuída por IS,eiis membra'S; cínco per­
tencerão aos díversos sectores hos­

píüalaces � serão ele�toSi por lista;
o sexto elemento será escolhido, pe­
'lOiS! memb:r;os eleitos, de entre os

admãníætradores ou trabalhadores

dIO hosp,i¡taJr <com CUMlO de admínis­
tração hospítalar' e não Ite,rá direi­
to a voto. A função desta comíssão
é executiva.

lB) OOYnsfi/¡ho one,n,ta:dor do hos­

piltlOJl: Constltuído pela comissão Ide

,gestão e representaætes dos uten­
tes Indicados por Síndícætoe, Muni­
dpiios .€1 €ISltruturas da Saúde extra­
-hosipitalrur" em número a definir.
A iS1ua !função é deltberatbva e defi­
nidora das ,gr,andes linh�s da polí­
tica do ihospitaíl.
C) Assrunbleia de trœbœ�hadores

. do hOlSlpitœl: Integrada por tOidols os

<trabalhwdores \:lo ha'.pital é o ór­

gão ,soberano, . ao qual compete
,apreciar em Igeral a problemática
comum a Ibodós os trabalhrudore,s

hospi<talares¡ €i ,em panticu1ar o rela­
tório de cont� e actividade'S' do

hOSipi'tal.
.

D) A,s.s,embileias d.e secltor e co­

'l'l'lJissóes COlo<11dJe.n/lidoras ·dle 'SlflctOlr:
Repr,esentllitIvas de :c3Jda ;s¡ector hos­
pÍltailwr, ,com a constituição e fun-·

çõe¡g¡ e.Jq>ress'l4s1 nas oondusõe.s, dos
en·contrOiS de Aveiro e [E"pdinho.

ID) Ootl'1W8são sim.tUcal: .Reconhe­
ctda a necessidade da ;sua e¡}{Í<stên­
cia¡ e,m moldeS! a regul3JInentar se,­

gundo a iLe,gislação resp'ectiva.
F) OomVsiSlão; de trabalhœdoll"6lSI dOl

h01S<pitœl: Reconhecida a utiLidade
da existência de uma ,comiEI"ão de
tra:baIhadores do ho!spital, "consig­
na¡da aUás na 'Constituição, com as

ifunçõelEJ que Lhe forem ,conferidas
peJa lei :€1 pela assembleta dosl ,tra­
balhadores do HospHal.
PROPOSTA: COIIJ>u,derando que

sle torna u:ngente institucion3Jlizar
de fa¡cto os ól\gãOB democráJticÜISI de
gesltão hospocalar cri¡ados após o

25 de :AJbrH. Consrderando que se

impõe a elaboração urgente do €'51-'
taJt'Ulto e regulamento hOSiPitalare,s
a fim de se normail,izar o funciona­
mento hospiltallar. Considerando
qUe nas anteriores encontrOls dos
ho"pÍltats foram já derfini'dOis e apr0'­
vado,s a,s órgãos que 'se cOIlJs,ideram
necessários à democrwtização da
v�da dos Imsp1tads. üOi!lJsd'derando
qUe o Movimei!lJto Nacional dos
HospvtailSl é indiscutive:Imen,te a o,r­

gáalização democrática 'que congre­
'ga os hmipilaIs e como tal .se ·OOill­

siJde.ra dnterlo.cUitor válido e obri­
gatório do Governo. PROPàE..,SiE:
1) Que o Movimento Nacional do'S
Hospitai's';SNH, para dar cumpri­
mento ao aprovado nOiS debate,s do
Tema I do ILl ,EncOIlJtro, consltitua
de imedi3Jto ym ,grupo de ,trruba,lho
com representativi:dade das três zo­

nas e dos tiJpOISl Ide hospital ,quel dn­
Itelgram o movimento, com a ftna­
,lidade .de eJruborar um anteproJec­
Ito de estatuto e de regulament0'
hOls,pttalarel". 2) Que nesse,s docu­
mentos deverão fioar consi:gmados,
com a cOillsUtuição €i f'UIlções apro­
.vadas nos ·Encont_roSi dos Hoslpitar�,
os órgãos democráJtfcos hOl,.pitala-

• isolamentos e protecções • pavimentos
.'impermeabilizações • enxertos e podas

• coberturas

um produto que dura e faz durar!

DISTRIBUIDORES PARA O ALGARVE

JOSE GUERREIRO NETO&FILHOLda
LOULÉ tel·62283Rua Padre António Vieira

(Oonclusão da l." página)
ISendo Castro Marim, sem dúvi­

da, das vilas algarvias mads tm­

portaœtes no ponto de vista histó­
rico e artístico, foi ainda intenção
da. reserva o não permitir a perda
deste pætrímónío,

'

UTILIZAÇAO DOS TERRENOS

DA RES'E,RVA

:El uma 8JtrLbl!l,ição da Coméseão
Instaladora da Reserva, a realiza­

ção do ordenamentO' padsagñstíco da

área, de maneira a que os 'Sotos

agricolas existentes no perímetro
da reserva venham a ser aproveita­
dos de acordo corn a sua potencia­
lãdade, as zonas húmidas, de acor­

do com a convenção III que iPOI1tu­

'gal aderiu, sejam protegídas, e rus

zona¡g de ocorrência seca, que não

apresentem especial interesse, pos­
sam ser utilizadas em salinas, cria­
ção de peíoœs ou outras aotívída­
des ,económtcws não degradatjvas
do equilíbrio ecoíógíco,

1\;," novas áre·a._s, com estas carae­

terístlcas
-

adnda não utilizadas e

'que o ordenamento da reserva faça
aparecer, ·serão postaSi à dtsposi­
ção do,s haibitantels da região, Í1llite­

l\esIS'ados, para que pO&slam dedicar­
-!S'e à sua �ploração.

E]Eltâ fora das intençõe,s da cria­
ção da rese':nva, o interferir com a

poslse i1Jegal dos terrenas nela in­

ClI'llídos, por parte de ootidades pri­
vadas. iE,stá, sim, no âmbito da
ComIssão LInSJtaladora, o ordenar a

ocupação terriltorial da mesana,
sempre que pœsjve,l, aconselhando
a IU'ti,uzação d{)¡£, ,terI'eno'S de modo,
a incrementar a produção e po:ntan­
to o rendimento da área em cau­

sa, consi€lguindo deste modo rutingir
uma :dupla finalidade de protecção
natural e economia integrada.

Incêndio causa

pr.ejuízos em Lagos

(O(J1jJtin4taj

IPor motiVo dolSl ·cortes (Ie energia
eléctrica a 'se,reiia da Corpolração
não funcionou para aIertar os bom­
heims de La¡gos sobre um" incêndio
na arrecadação de uma carpinta­
ria junto ao Hotel Go)d'tnho. Os

,bombeIros, 'ruclllbaram por ·c;ompare­
cer no IQCM e dominar o ISiÍIIIÍJSltro.
Porém, o imóvel, em ¡fa,ge de am­

iplliiação foii 3JbaJIado pela explosão
de duas :garrafa;" de gás, CUijo,S efei­
tos aumootaram .os danOis catlk-ooos
pelo incêndio. Além do.st bombeiros
de Lrugos, comparelce,ram ais de Por­

Itimão, mas ·apenas as: paredes da
casia foram poupada:s. O fogo" 'que
Uvera início num co1chão na odlci­
na da carpIntaria;, causou prejuízos
lIlva1iadÜ!!, ·em centenas de contos.

JORNAL DO ALGARVE
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TRIBUNAL DE FAMíLIA
DE LISBOA

5.° JUíZO

An-úncio
2.& PtJBLlCAÇÃO ..

Por este Juízo e 2.a Secção,
nos autos de acção ordinária
de divóæio (Proc.o 591/76),
correm éditos de 30 dias, con­
tarlos da 2.a e última publica­
ção do anúncio, citando o réu
José Mascarenhas Xavier, ca­
sado, enfermeko e que teve a

sua residência na Rua da Mo­

ta, 28 em Faro e actualmente

An úncio
2.a PUBLICAÇÃO

Pelo Tribunal desta <!omar­

ca e nos autos de Acção O:rdi­

nária n.O 2/76 em que é autor
BANCO PINTO & SaTTa

MAYOR e .Œ'éus ANTóNIO
DAS NEiVES LEITÃO e OU­

TROS, 'correm éditos de

TRINTA DIAS a contar da

data da publicação do segun­
do e úmmo anúncio, citando
o réu JORGE DA ENCARNA­

çÃO VIDIG.A!L ALVES, ca­

sado, industria;l, residente na

Rua Mousinho de Albuquer­
que, em Portimão, e actua;l-.
mente em parte �ncerta do

Brasil, para no prazo de VIN­
TE DIAS, findo o dos éditos, .

contestar, querendo, aquela
acção, soh p�na de ser conde­

nado no pedido que consiste
em pag3ir ao autor, solidaria­
mente ·com os restantes réus,
a quantia de 690711$90 cor­

respondente ao capital titula­
do por létra descontada no

Banco autor, aceite do réu
ora citando, e sa;cada e avali­
zada pelos outros réus, com

vencimento em_17-1-97'5, e as

despesas de protesto e juros
de mora venoidos e ainda os

vincendos, até integral paga­
mento.

Silves, 21 de Junho de 1976
o Juiz de Œ>ireito,

Ezequiel Sanches Caswnova

O E.;J.crivão de [)lireilto,
José Matia.s Cabrita da Luz

ausente em parte incerta, pa­
ra no prazo de 20 (vinte) dias,
decorrido o dos éditos contes-

ta;r, querendo a acção de di­
vórCiio que lhe move .sua mu­

lher Ma;ria Amélia Ribeiro dos

Santos, casada,· te,lefonista e

residente no Largo dos Tri­

gueiros, 15-2.° E em Lisboa,.
com fundamento na alínea f)
do artigo 1 778 do Código C'i­

vH e no mesmo prazo deduzir,
querendo, oposição ao pedido
de assistência judiciária for­

mulado nos autos.

L_isboa, 18 de Maio de 1976

O Juiz Corregedor,

(a) António Paralta Ribei­
rinho

O Escrivão de Direito,

(a) Manuel da Costa Andrade

Nada de novo no Mundo
Não ,destmo.rGJI�ze 'o !pooo
MCIls. quero que SlE! conv.ooçœ:
Na!S'Çœ o mWI'IJd'oj ou não� de, noIVo

Re1inara semp'l"E! a. dilte.rença.

Tudo, no, tundlv juJJgœdo,
Há 'PrOlVais \Srwt�ciflll'l)tes:
A té 'lJ.e1u>S1 será cuJ:pwdo
Fœz-n08 a t'o'dOIs;, diiJterentes .••

E'»!quamto as bœrriJglllS .tQ.&Ca(s¡
Tooerm seu jogo, coon matnJhœ,
N681 seremoS! ISlemprE) as moscas
E eles. as teñlas, dB arawha.

D�go, œqui, à sO'ciedlwlZe:
POdB& flSItar cOnlVencildœ
S6 dVs,POrmolll d6 �guœldwde
QW/lindo /li '¥lW(J'1te ar1'anca a. mda.

João da Sitva Gr�a

Desporlo no ,Algarve

SAIAS�/flMAOS s: C-IA.,LDA.
Casa fundada em 1926 ..

O LHAO PORTUGAL

Alga:nvJÜ¡sl esUveram em destaJque
n.o iPoI1tugal-Hália 'que, no ú1timo
fIm de Is.emana, se disputou em Li.s­
boa com o retmltado final de, 133-
-78 ¡favorávcl <aos transalpino,s.
Aissim, Ca:nlos Cabral ven·ceu

com facilidade, os; 1500 metrosl:'. A prote"oa-o de pessoascom o Itempo de 3 m, 52 lSI e. 22/100, .

"

eniquanto João Campo'S foi o 3.° 8 bens em Alb f
io

das,sificado com ,3 m, 55 8.,. 05/100.· , U eira
NOI" 800 metros, CarL0'S Cabral con­
quistou nOva v,ilbória, fazendo 1 �,
5{) IS, �4/100. Por �u turno, outr0'
aIgamo, Leonardo 'Caetano., foi o

4.° nos 1'0 GOO metro,s" em que !fez
32 m, 23 'S, ID/lOO.

FUTEBOL

necorre amanhã, em Li,SJboa, um
Congre<i:so extraordinário da Fede­
ração PortU!guesa de Futebol, ten­
do em v1sta a reei£ltr'utur8;ção de
'vár,ia,ô) provas oIf<iciais, ta4£¡ coino os

Nacionai,s das 3 di'Visões. EIIItre 'lIJEl

aSSlo.crações regionais qUe ,subscre­
vem a prOlpOlSlta ,de alteraçãO¡ con­

ta-se a ÀJ£lSociação de Fute.bol de,
Faro 'que,' previamente, 3JllJs6uJ.tou
o,S clU!bes, filiados, 0131 quais deram
,con,cordância ao projecto.
Assim o Nacion3Jl da I Divisão

maDiter-Sie-á 'co.m 16 clube,s· (en­
tre os ·quais o PortimonenSle). Por
seu turno, a <IiI IDivÍlSão terá três
zona:!l, ,subindo autom·aticamente os

campeões por permuta com O!.si três
úLtimos da Di,vJ,sào Maior, enquan­
to o �3. ° dis¡putará uma «liguilla»
com 0'S 3 se,gundo,s çlassi¡ficados
de cada zona. Na zona C figüra­
rão Farense, Olhanense e lE.spe­
rança.
Finalmente,. a nI /DivÍlSlão terá

seÍŒI zonas, sendo. viáJvel a repes.ca­
,gem do 18rumbraz'ense. que fará corn­

panhia (caso 'Sie ,veriJlfique a It3Jl re­
pescagem) ao Lusi;tano., Quartei­
rense e ISilves.

ATLETISMO

JOVENS ALGARVIOS ESTA­
GIAM NA ALEMANHA

Dois jovens atletas a1ga:nv,ios,
alunos do Liceu de Faro, partici­
pam num ·estáJgio que decorre na

zona do Sarre (RepÚlbUca F.ede,ral
AIemã), dootinado a elemento's 'com

menos de 18 anos.
-,

A comJtiva ipOœ'ltugue>"sla é forma�
da po,r 213 prruticantes de 3Jtleti<smo,
constituindo, para além do. apeclei­
çoame.IIJto técnlico um óptimo en's.e­

jo de convivio e' confra,ternização.
Os aLgarvios são Alvaro Silva e

ILuis Horta, ·como os restantes par­
ticipantes escolhidos .com ,base na:o,

suas melhor€l£¡ marcas da presenlte
época ('Sle,gundo a tabeíla po:ntugue­
s:a) e na sua dedicação e inte,re.sise
pel1a m0'daUdade.
A iVi3Jgem El ætadta 'são iDiteira­

mente suportadas pelo Governo Fe­
deral do Sarre.

PESCA OESPORTTVA

CONCURSO DO CLUBE NÁU­
TICO DO GUADIANA

A ISecção de !Pesca Desportiva
do Olube Náutico do Guadiana, de
ViLa Relal de ,Santo António, pro­
moveu no mOllhe da harra um con­

CU1\;'<o de pe·sca del,polltiva que Iteve
28 pantidpantelS sendo 0.81 delZ pri­
meiIlos os ·seguintes:
João :Perei,ra Leonardo, 5550

pontos, taça C. iNáutico do Guadfa­
na; .FeUciano N, Guerreiro, 3360,
taça Ouri'Vesaria Cruz; João Fran­
cÍlSlco B. C3Jbrhta, 3075,. taça J. M,
ISantos & Neto, Lda.; Mário José
MilHão, 2745, jarro Whislky Te,a­
cher's; iE·duardo Manuel P. Guela,
2525; AntÓinio Lourenço Seminá­
rio, 248'5; Jaime Lopes Gue,rreiro,
,2115'0; João Martins Gaivota, 2135;
OeIelEltino Pere,s iDomJ.ngue.�, 1690;
João Nóia 'Fernandes, 1650.

Em ViJa Real de Santo An­
tónio, pequeno stand para fir­
ma de electrodomésticos.
Respostas a este jornal ao

n.O 541/76.

O maior exemplar caJpltur3Jdo
coube a Mário José Militão,. Ique
recebeu oUitra taça Clube, Náutico
do Guadiana.

EM OLHAO

O:nganiza,do pello Clube dos lAma­
dores de Pesca de OiLhão, com a

colruboração da Comiss,ão Relgional.
de TurÍlSllllo e da Cámara Munici­
pal de Olhão,

.

vai decorrer no do­
mingo., na ria Formos'a <O ·III Con­
curso Internacionál de 'P:e,s'ca Des­
portiva de Mar (em barcols) com
o ,seguinte programa:

'

Amanhã, à.!, 18 horas ledlão de
cana._s, no Grupo Naval' de Olhão;
domii!lJgo, às 5,30,. concentração
dos conco,rrentes; 7 hor,as,. inLcio do
concurso,; 14 horas, termo do. ·con­
'curso; 1'5 horas, controle" pesiagem
do pelSlcado e distrLbuíção dos pré­
mios na E,splanada do Grupo Na­
val de Olhão, após o que 'será ser­
vida uma àn:erenda aü¡" pa:ntictpan-
IteŒ.'. "r
A conwetição elsltá wberta a todo,s

OIs pes:ca,dore& de!!porUvos' nacio­
nais e elsltrangeiro'S filiad� nws as­

soctaçõe,s regionai; de peŒ:lca de!Sl­
portiiVa de iPodugal ·13 nas /Suas: con-

.

,géneres estrangeiras, sendo dispu­
tada ilndivJc1ualmente e por equipas
de doJa elementos.

'

A área do concurso situa-,,¡e na
vlllSlta faIxa qUe se (il,stende paraJle­
la à ilha da Gulaltra, entre as ·em­

bocadura,s interioJ:lelS das duas Ibar­
ras.

João, Lewl
----

.

Futebol· particniar
o.s HidráuHco�" de Silves, desIo­

car,am-Ise a 'Sine.s, .onde venceram

por 6-\2 o Grupo [)espoI1tivo do Po,r­
to de Sinel51, no :Está:diQ dOl Vas'Co
da Gama. Além ·do f'Ut�boJ prrutica­
do, a confraternização e o, desporti­
vismo, ttve,ram mai,s 'Uma 'vitória.
'Fo,i á:nbÍltro Franci,s,co Venturii­

nha e fiSicaÍlSl, Eduardo Pwcheco e

Beja, al�.nhando pelo G. D. do POI1to
de·'8ine<s: Bento IM·aia, José Manuel,
João. Nunes, Carlos Manecas" Ais,­
sunção, Guiomar, José Cat1lOls,. Da­
dy, Fernando :Rôsa. Por Os Hidráu­
Hcos jogaram: Oa:nloo, Cabrita 'Pa­
.tríCIO, Luís, l8laca, Dita, Cust'ódio,
AII?éI1tino, António José, OamHo Q
Joao.

E. O.

Acontelceu na Ipraia de AJibufeir.a:
o banheiro de sle'rviço fOli chamado
à atenção por ,banhiisltas que viram
ind1ví:duOIS do ·�o masicuUno e fe­
minino com atitudes incorrectas,
dizendo palavrões, e rutirando"'se pa­
ra cima das roupa;s< junto ao,s¡ tol­
dOIS,
O banheiro, verificando nada

cOi!lse'guir, dirigiu-·se ,á Câmara Mu­
niciJpaI, Siendo dado conhecimento
à Guarda Fisc3J} e envi3JdOlS algen­
Ites para ,tentarem' soLucio,nar o

prOiblema. Como, apesar do,s ·eslfor­
ç:os p·rura conseguirem acalmar ·os

inc.orrectos, iSlm não foi pos,s,í­
,vel, a G. 'F. leVOU-aiS ao pOSIto,. de­
poiis de muitos e,sforços. Aí p8JS'SOU­
�se-,lhes ,blllSlca, encontrando nos

bolsos alguma quantidade de dro­
ga, e verificando-sle. que. O;s, indiví­
duos tinham indício de doença, fo­
ram ao hospital', onde al médica de
se:nviço constatou haver indícios de
se encontrarem drogado.s" com ·ne­
cessidrude de ser ¡¡¡plicada uma in­
je,cção, por a tensão estar muito
Ibaixa.
A G. F. inl!ltaurou process,o, re­

metendo-lO aQ Itrtbunal da comarca,
ma:s os réu¡£1 foram positos em Uber­
dade, IpoIs¡ competia à PolíCia Ju­
diciária o assunto da droga e de­
;pots seriam ju�ga;dos os as's·untos
expostos na participação da Guar­
da FiSical.
'Eslta está a Eler �acrJificada no

.

serVIço de p.olioiamento às ipraias"
diurno ou no.Clturno, por falLta de
eIementos e tentando ,tudo fazer
para manter o relspeito e protecção
de pessoas. Quando ,vê ultrapassa­
das as suas obrigações policiaÍl�I,
entrega «l1S1 casOB a quem de direHo,
para que justiça seja feita.

J. L. B.'
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Instantâneos
, , (OQIn;Clus'áQ da ú�tima página)

ANGúSTIA ·EM VIAGEM

gar outros p!lissrugeiros desse comboío fantasma, que tri:aJrn sujeí­
tar-se a OUltrll1S 'demora;s ÍlIleooplicá.vets, a oultras paragens fora de

gares, a outros motivos de justilficrudo ruborrooimento, a outras

In�ltéa.da:s demoras, �

DEVER DE LUTADOR

OOmqJO'7'ltlerm:o'-fnOO COlmO se lô8!8.eJm¡olSi
apOOlZis! sIi.imqJleiSI horme>niS1, simllple.s, hormem,
herr6is œn6nimo'8 de 'UIm parvo .eIm ['{lu¡ta
que ba.tafthaJ·na maiAsl d:ijfficill, dura
cOt'mpr6lerrvsão de baltalhœr.

Oorm'1J'()I11telmOl-nOi8 COlmO 81e. .fôSlS1ei'l'Tl!O'S
$lOlmetnltle. aJs 8'ilmrpiles !pf1dralS IblIlSiJame.s
de. toão: 'UffIl,Ql 61slt1'UltIUraJ. p<rOlt.kt.tilvœ
n6.S1 unwOl51 a MS, na¡ gro8!8'Œ corâa.
da; 'ÍilWeI1IC�b>iliàœde..

OOimip'O'7'ltle.mo�Oi& COlmO se. fÔl8!8e:anJO'&
8'Owente. amónilmosJ her6tT!s, gwiql¡daistelS,
tJrwvlesS:a;s� alilCerreelSi, brœçœ, pont.es"
san!J'U18 e alifmerwto d/lis; mOider.naJs¡ muiqUÍ<¡'!Œ8
da com8ltruçíiOl da riquez/li!

Mœs cOIl'Wporl:em!ol-1W'8 cormo i8e [õssemos
It!annbé.m cOfI'IJS\C'Ílentel ·e fóflif}.e e mulÆsqJ'lm:sável
peça fund.ann'emtOAl de!81t'e Pœf¡s

que o fa81cismo 8'O/l1Jgrou, amlpOibreoeu,
derbxQmjd�o moribundOi.

�Ii1l8 .oGr1r�po�t81'nO)-,1"..;GSI C'G:'1rJo ;S¡6- fÔS'8t3f1r1JO'S
o que: somolS, wn6nim,01Si, iCCJll1lfiamt�e.s
lSiooho·res dOl destinol que. elS1cOll.hemJOls',
donos. da Pátr.j)œ que é do PWOI el que é

Pq1ElCWO dJe.!ernJde:r, enriq.ueICernJdOl--al!

MaJs comq:¡'O'7'lteJmlo-nO¡8i, cOlmo se 1ôssemoSi
- co,mo somos,! - senhorr.es, do dire�'to
,tanto do œmorr e al dorr que !pTOidrwzimos
C01lThOi à& riquWaJ.SI por ·nÑ arrancllJd<w
à It>erra que. nos �tlm ISIiIdo mœdrl1lSlta.

Mœs. 'compQ�t.eJm!OI.q'tOi8� COimOI s'e fôsse.mo¡/J
- 'COlmO qoor:emoS' is,er! - donO'S daquilo
q.ue prolduæimo81 de cm6nimOi æifo.rço,
delll�be�d!œdJeI {])O p'e¡jlta el ,rwlO ,la71go,
comllO homelnS f011'te8l, I8liml1ples, qu� qUe11'emos:

II Amwrr na Lilberrdmle
Fa71turaJ 'lUll Iguafl.d;a¡¡iJ)e
Jwslt!ilÇa 'IUJ¡ UnÆdiaJde.
E o c011'œçíio abl3iTto
- à pœz e à AJelgrila

dOl POlVO ![Jara o Povo
de que. 801m0� o tronco

1'Iliiz, œ ,flor e 01 '¡'rtUJto.!

Ma:.� cormporrtemo,-n.o's, coYmo &eI fÔlslS'eIYfI;os
clli]l'œze,JS¡ Ide. fœzen: um mJu/J1Jdo narvo,
del trœnsforrmœr a mliisJéri!œ am Ifa:nt:lUra,
- aJepo'il8 de desi(;rro'Ç,ar 'gœrra.s. e denteIS

œOl.l1 vampiÜr018 do n08i8l0l POYIJO.

õ-rUf6 A. Vicente CamJP'inas

MINISTÉRIO 'D'Ü EQUIPAMENTO SOCIAL E AMBIENTE

Oirocçau-Garal das (:onstruç08S Escalaras·
DIRECÇÃO. DAS CONSTRUÇõES EJSCOILARES DD SUL

CONCURSO PÚBLIOO PARA ARREMATAÇÃO DA ElM­

PREITADA! DE «AMPLIAÇÃO DA ESCODA INDUSTRIAL

E COMERCIAL nE J:.¡AGOS»
Preço�base d { ••• :.... •••••••• 20'88261$00

'Local e h(Yf'ário para o exa� do processo - !Direcção das
Construções Escolares do Sul, Rua do Cicioso, n.O 13 em Évo­
ra e na Direcçã,o�Geral das Construções Es,co¡ares � Praça
de A'lvalade, n.O 12-1.°, UisbO'a 5, todos O'S dias 'úteis, nas horas
de expediente.

Alvará'exigido - 1.a sulbca;tegoria de 1.a categõria ou nes­

ta categoria e na classe covrespondente ao valor da proposta.
Prazo para œpresentação 'das prop08tœs - Até às 17 horra;s

do dia 17 de Agosto de 1976.

Mootante da caução provis6ria 74 9'81$00

Loeal, dia e horra do anta público do concurso - O acto
público do concursO' terá lugar na lDirecção das. Construções
Escolaæes do Sul, na Rua do Oidoso n.O 13 em Évora, no qia
18 de Agosto de 1976, às 15 horas.

Direcção das Construçõe's Escola;res do Sul, 6 de Jul�o
de 1976

O IDirector,

Oelestino António d;a Veiga Neves David

ALGARVE
Pequena vivenda

Compra-se
Mínimo 2 quartos de dormir, situada até 15-20

km do moc. Logmdouro de preferência 3-5000

m2. Resposta detaLhada para Apamtado 99

FIGUEIRA DA FOZ

TRESPASSA·SE KH L4GOS

�alão �e [a�lllireiro
Dr. C. Pereira Rios
MÉDICO ESPECIALrsTA

Cirurgia Geral

Consultas diárias excepto
aos sá:bados a partir das 18
horas.
Consultório na Rua de San­

to António, 50-1.° Esq., Fail"o.
Telef. 22100.

No centro da baixa de La­
gos, grande clientela, montado
com toda a aparelhagem mo­

derna, motivo retirada da
proprietária.
Resposta a este jomai ao

n.O 532.

o ballet
PEPELARA

OConjunto do Casino

�I�VDH___..
BROTHERHOOD OF MAN, o conjunto vencedor da

EUROVISÃO 76, nos CASINOS DO ALGARVE de 11 a 16 de Agosto!!!
ALVOR-TEL. (0-082) 231 41 VILAMOURA-TEL. (0·089) 653 19/86 MONTE GORDO·TEL. (D·Œlll 42224
.:' Espectãculos para maiores de13 anos

.

.

Sala de méqulnas-acesso a maIores de 21 anos·Sala de jogos·diariamente das 17 h. às 3h.

FARO
O CHEIFE DO DISTRITO P·EUE

.

EXONERAÇÃO
No se,guilmen:to de desejo já ma-

.

nifesltrudQ em [M'aio deste ano, o .go­
vernador cívíâ do Dã.sltr1to, dr. Júlio
FiHpe de ALmeida Carrapato, aca­

ha de pedir a demissão, que só não
formalízaa-a mais cedo por 'de,siejar
que prímeíro se encerrasse Ó pro­
,C€lSiSo da e�ejjção presddencíal.

TEATRO nE GIL VICENTE,
CHANÇEREL E REBELLO

.Nos clauetros do Convento da
S'1'.· da Assunção (vulgo Convento
das Fre[raJSI), em Faro, o Grupo de
Te:atro Lethes, Slob a dtrecção do
dr. Oampos Coroa, promoveu o

208. o espectâcuão, dedicado aos par­
ti:cipam.tes no LrI Enc·ontro Nacio­
nal des Hospítaís, Prâncíptou o

mesmo com a representação da

«1S,úpilli'ca da Cænaneía», de Gil Vi:­
cente 'SIendo dnténprete a dr." Ma­
ria .Ámélia Coroa.

Depode, do dramæturgo contem­

porâneo porluguês Luis F'rancíeco
Rebello, fow a peça «O dia lS!eguin­
te», em Ique ínterwíeram Mendes
EÜ'SJébio (.s�creltárfo), Allberto +LolU­
renço 'Cele), Am.aJbela Nugasl (ela),
®inflio Campos Coroa (o juiz.), Fe­
,]ilcida;de 'Ñíachado (,a filiha) e Eduar­
do ¡Eusébio (o filho). O espe.ctâclJllO
encerrou com a dr,arnaJtização do

poema de lLeón ChalIlcerel «lA 'gota
de me];», CO:IIl: deslempenho de Emi­
liOl CampOis CorOla (um),. Maria
Amél�a Coma (·do�s¡),. 'Eduardo Es­

tre[la (três),. Pedro BrancO! (qua-'
trOl) e. Mendes E'UlSJébio (cÍlIlco).
A lummoJtécnica e ¡>l()noplastia

foram confiadas a uma equi.pa
conSlti,tuída por Á[lvaro DiogOl,. LUÍlSl
IrIa, Mário Cruz e JOI'ge .co,eJho.

FESTA E FEIRA DO CARMO

Nó âJmIbtto das :f'e:sltivtdades em.

honra da 'Sr." dOl Carmo, que JEle ve- .

'llera num dos mais 'belos .templos
da capital alligarvi.a, ·foi inaUlgurada
a c();ffi¡Ulnidrude do Carmelo de Nos­

sa Senh'Ü'ra Ramha ·do Mundo:.
COIns¡Utuem-no onze freiras da Or­
dem das Carmeli:tas De-scalçrus', -com
sede :q0¡�1 anexos daquele temp'lo,
enquanto se não constrói um con­

v'ente i?·r'tópri;o- nas-�,a;rreldÜ!re-lS¡ -da ei-
dade. .

IPreS!l!diu ao ructo o bispo do Al­

garve, 'D. Flor()nUno de Andrade e

Snrva, que pronunciou homHia a.}u­
siva. à circunsitânc-ia. ·Entreltaruto
decorreu <também a fes,ta iliitúrgica
de NosSia 'S.enhora do Carmo, com

mi[SJ,� soilen£Za;da e admIssão de no­

VOs imnãol51.
NOls ten'enos em redor .da 'ilgre,ja

functona até ,25 de'Slte mês a tradi­
donal !feira; 'que re,gista extraoll'di­
nária conco,rrêncdca.

ENSINO

AM 5 de A,gosto poderão ·eiec­
tuar-'SIe na 'Escola InduSitriaw e Co­
mercf3JI !dé [FarOl as mrutricula.s' pro­
vi:sór¡;as dos intereEI:ladoIE, na fre-'

quência no CutElO Compl<ementar
de LRadiOltéclllico, oujo .pedido de
funciOiIlarnento no próximOl ano es[­

c.OIlar var sér 'SiOilid taldo, cas,ó, as' iruSl­

criçõ'es 01 jUlE,ti,lfiquffirlJ, às instàndas
c();ffi¡petootes.

AMÁLIA EM FARO

Amália . .Rodr1gues, .cinco anol�

após, voltou à capital algarvia e

Risco livre.
Wonclu.otão da 1.· página)

- que, po'!" tmatÍs[ cu1idœdllls, e .per­
m.n,s.sm)'a[SI nãOi ipa8iSKtim del um ,Praviio
à sa7JVœguaxnda da dÆtœ UAberdaide.
Alfé lá, fV,ccwe1J ilk: atalalia.
Re.ceoI8'OI.

Porque, um d.ia, uma pai�arvra, um
dœ.do, um.a sliirrup,les vd;eia (a. mcoiJs
ou a 'lnielnO'8) pode s:er O· raslf;Ii¡lho·
PM/li 01 axnbiltr4ria a.prisiJonar die um

{]j0lS' mms ferrrvorro[s'OlS defenslore,JS¡ da
l�beritœde! •••
••• Oontra tOldais¡ as pro.messO!S e

aparênci:œs.. Be.lo cUin'!?pi/'iJme:nto, da
let, un¡j¡�llIterrœl e. diltœtolJ'i:œlmemte in­
terprreífu!da.
E cwrn¥pIrikVa.

M. V.

a espetacular
LYAUYA

o ilusionista holandês

LEO ROCCA

/

em notícia
fez esgotar a Lotação do SãOl Luís
P'anque, Nwn gesto l"dm'Pático, hou­
ve que orubl1i.r depois as portas para
que o muito iJ,'lúb1i:COl que não logra­
ra obter bilhete aLSíS,1slUsse ¡também
ao espectáculo, Foi o mesmo orga­
nizado pelo Sponting Farense que
oIbtev.e ,grande êxito, quer no aspec­
to artíetíco, como no. Iado ifman­
ceíro, O espectâculo teve a pantící­
pação, ItaJll1lbém, do ínternacionad
Rancho .F'olclórtco da iFUseta, com

varrae presenças em iE'spanha,'
iFram.ça;, Bélgica, .Luxermburgo e .

Alemanha e ,que .conquíætou vibran-

tes aplausos do p:dbHco. • .

Amália Rodrigues, durante maas

d.e 90 mínutos caneando cerca de

20 composãções, foi muito aplau­
dtda peles mâlhares de espectado­
re¡s, nacionahs e estrange,iros pre­
sentes no São Luís Parque,
.

João Leall

Considerandos sobre
a feira de Paderne

(Ooncluado da 1.· pdgina)

parte, conseguiram. No�a­
mente, este ano, -essa -cornIS-­

são reforçada' com mais ele­

me�tos, todos animadO's do

firme propósito de fazer re-­

viver a feira de Paderne, pro­
põem-'se !levar a efeitO' diver­
sas atracções de cará;cter fes­
tivo, cultural e agricola e, co­

mo os dias da feira coincidem,
este ano, com os do próximo,

.

fim de semana, deseJamos que
esse esforço s-eja corO'adO' do
melhor êxito.
Desejamos, não sO'mente

que seja recuperado o tradi-·
donal prestígio ,da feira cO'mo .

aInda, se possível, que a mes­

ma prospere e se modernize,
proporcionando aos agriculto­
res e feirantes um óptimO' pon­
to .de encontro- pa'ra os seus

negóciO's e, aos visitantes e tu­

ristas, uma bO'a oportunidade
para um ag,radável. passei,o .

e

umas horas de alegre conVIVlO

numa castiça pO'voação algar­
via situada a cerca de 12 qui-,

.

lómetrO's de A'�bufeira, POSSUI­
dO'ra de férteis campos ·agrí­
co[as, nO'meadamente as suas
váI1zeas e hortas, por onde
correm as 'ribeiras de A,lte e

.Mg�bre. I

EstamO's na hora de a�juda'r,
pO'r todos . .os meios ao nO'sso

HJ}cance, os meios rurais e as

suas gentes, tão duramente

esquecidas e abandO'nadas du­
rante várias dezenas de anos.

Visitar a feira de Paderne é,
de algum modo, uma forma
de incentivar este progresso
que se deseja.

.

Francisco Rodrigues Neto

Duas vacas mortas num

acidente em Lagos
Quando apaslc&ll1:aiva UIffi burro

e duas vacas, o rugricultor s:r. Ma­
nuel [Fernandes re!Slidente em VaJ.e
do Boo, [LrugOts" pretendeu montar o

jumento, podi£1 que,ri'a re,gres's'ar a

crusa e a noilte arvi:lJinhaNa-·se. O'
animaJ, porém, fUigLu e 01 donO' p3ira
deiJtar-lhe a mãO' albandonou as va-

. ca"Sl que se¡ ·encontrav.am próxhlno
da elSltrada de ISagre,SI. Surgiu ellitão
um táxi conduzido, pelo ·slr. Jorge
Correia AilV'es da Costa" '€1 como as

'vacas se atraveSiSiaJssem na faixa de

rodagem, {) ·condutoœ' do táxi foi

apam.h3ido de surpræa e m!litOlu am­

hos o's an�.

a sensacional cançonetista
CRISTINA

asmalabaristas
'.

THEBALATON

o ballet
THE LEE DELL DANCERS

OConjunto do Casino

VilllllalRa

Dr..António aelchlop
Especialista dós HIspltal. Civis de Llabo,"

Rins e Via. urlnarl,,·.

CONSULTAS;
Faro: R. Lethes, 57-1.0, das 9,30 às 12,30

Julho: dia 24. Agosto:' dias 7, 14, 21 • 2,8.
Portimão: R. Serpa PiDto, 19;

das 16,30 às 19 (o part�r de Agosto)

o �Igarve em questão
(Conclusão da 1.· página)
·E porque não só do -passa.do se

vive, €!Site tema não se destina uni­
camente às figuras passadas, mas
também 'às actuaiSi; as ftnturas, ver­
-se-á. Não ,s,ei' ætê Ique ponto é víã­
vel esta minh3i proposta; no entan­

to, estou em crer Ique não é tOitru­
:mente �em ínteresse!

Haverá, é ,certo, outras notíctas,
.

decorreillJt� do día-a-día, 'que têm
priorídada 1&00bne o que atrás' escre­
vo; mas então que sejam aqui refe­
ridas porque espaço para elæs não
me ¡parece Ique se1a problema neste
semanário.

Vende-se Consultório e Residência:

A Fuseta e a Sr.- do Carmo
F�da œ Co.miSiSiio ,resrpec.twa,

vão reaœa.r-sle na «branca noima
do mM», .aJe. 10 œ 16 do pr6ximo
mês ll\sI tmdliJC'Ílo>nœis festalS, em hon- .

hi- roa. fIenho'T'a ,aJo -Oarmo, 'Pooro,e���·
'T'a .do's pe.scaaJo.re.s, da Fus'e:ta.

RealwamAdo'-s'e há m�Si de cenn

ana's) �tœs. }estiYvidœdes, que: são

jusWo miOitilvo de O'T'g,ul.ho doS! fuse­
terl!8ieSJ, .lograrŒm mamterr viroa uma

trœdição qUei a ,fjodo·s Œlagra e sens1i­
bilJiJza pe�o sleu sVgn'iJ!vcadol.
:It a ·'stiirn.plei& e sÍMiCeT/li homena­

g,enn dOl hOlmerm do, mœr à S<etI'lihora
do Oarmol (Itamtas vezes mV'Olcada
nœ81 horra¡SI de ·'pe.riJgo .e amargura)
numa awfurœ em que a reililgi'iio
llIt.raJV'e88a Urina épolCa basitante con­

tunbooœ. E aquelesl que, sem tenner
ll\sI oinuwSJ œrri,lslCaJm constamJtiemMn­
t.e œ vid� ,ZuWamdo para œ subsiS­
tênciœ do� ISleuS fawliares e 6II1!all­
tecenda al :t!erra que 0I.s¡ viu naJscer,
bem m6lrelcem ()< perío'do de des,­
oansO! e œ�egriœ que eSSia,\1 ¡'elSt'ilvii­
aJa;(l¡es 'po,r venflurœ �he:s: ItTœrãi)1. IIS'tO,
porrque, parœ œlém da parte reilJi.­

giosla,
I
eSltãO! tpro,gr(Jfl'nQjœo'& .esljJ'f3iotá­

.culo� de índollEl ·deStportWa, c,wltu­
rwX, rrecreUit,wœ .e 'a;rt'vsitica, s·en.dol die
i&œlilentar uma¡ nO'Ít61 aJedicœdœ ao,

,�eatrOl, Qru¡f,ra à pO'eislia e Q.wtra aimda
à. mJÚislica.
HŒverá Itambém uma eropol8Í!çào

.de ,pilntura, filatelia e artesOJnœto,
qUe eSitá Œ desp,erf!ar 'lnI!.IJiitOI int.e­
re8lIife" e váriolS' eS'pecJt'áculosl ,de v:a­

riedades mJUito aO! gosrto '1JOlPular.
Sendo a fMta de todos, é para

ailguns uma rOlmalgenn ae ISlQ.lU¡dœde;
parœ olwtrOISi um rervwElT de gelnte e

l!u..gane¡Si comhElci:dol8i; e para ·mJUilt·os
uma Il�g,ação eBlpirit'ual COIm¡ a sua

ine:squelcíve� «brrnncœ noiva ,aJo
mar». Es.tes, os que não· po:dem; .dels¡,
.lolcar-s,e, e,laro, porr ISle ElnCO%trœrenn
a .t1'llIbailJhaJl' em án�es distanJtes ou

p011Vernturœ em ']J'llIis,eiSI esl/}'ram,¡geiiro'S:
Te,rra Narva ou Gronelândiœ, O�­
f6rnÆœ ou M'œSlsilIIchJUsslelt8'; Mœr do
N011',te ou Me¡dvte:rrâneo, pOisi, com
a suœ fé e corUigem, Mm lenJado o

norme de PO�ffugUil /li :totd,OIS' 0'80 pon­
,tolSi do g.lOlbo.
Não p'odemolS' .es:quecerr, ainda que

uma siJmplel8,feSlta, 'COlmo e.sta, com
ŒSI ISlUœ81 caraoterísltilcas regio>nail8,
pode aJtTair ao A�gamve e mœi81 corn­

cretannelnte à Fusletã, o 'lJ!i¡silt'anltie
ou turisita que a'Y/Jda p.res.erntenn,ern't:e
!tão' a.rreldÆ.ol do nolSiSOI bielo Balis.

A 'cormrilSsáo agradece ·a presença
de ,todo'S.. ' ,

Reis d'Andmde

II
.. -Aliás; . -ereio �ue -as· nOitrcias- que
no .'Jo,rnœl dOl AIZgarve ;são daJd!liS',
reJl:atam amLudada,!;'! veze¡s os '«,con­

tr3is», i'sto é, o ·que acontece ,pas­
siveI de uma relfe'rência critica, .por­
qUe são factos 'que não. de,\"em
acontecer OIU, pe'lo m:enos., de 'que
se derve. evit,ar a ·continuação ou re­

petição. '

E e1vidente, qUe não são ·estas as

únicrus nOiticias que ISllwgelffi. No en­

tanto, e talV1e1Z pOlr uma que:stão de
ihaJbituação de Iquem eSic·reve e tam­
bém de ¡qUiem' lê, 3JSI'Iim. me p3ire,ce,
elspecialme!llJte. no que re<Srp:eita a

crón:i:c3iS dOl que se p3JS'Sa pela pro­
vÍlIlcia aLg3Jrvfa. A �ilffi de me nãQ
aloiIligar, 'em cOIli&l.deraçõe,s mangi'­
riais, passIO aQ ·asSIUnto 'que preten­
do ·cOll1cretamoote tratar.'
-Nestes' dOli,s úItimols ano!;'!, muiit'o

lSuceld'eu de vâH'do no ALgal'Ve (e
não <Sp), que por diveI's[OIs motivos.,
não foi relaItado Oiu foi-o deficien­
temente, pOlr sintético em demasIa.
E cento ¡gUIe Itendo, quem para es­

te s.emanário escreve, oUitra oCUip8l­
ção profiSisiional, não está habilita­
do em ,tempo útil, para aprofundar
determin,adas qUles,tõe:s e :s,rube,r das
SU3isi razões", para depOIS, odetaillha­
dameruce, delws dar notída.

lC'onco>rdo pJenamente. Em todo .o

C!liSIO, parece-me ,que a determina­
das notíct!liS, haverá sOllnen¡te a

preOicupação de faz;ê-l�SI conhecer,
quam.do seœ'ia fáci:l aprOlfundá-Ias,.
Com isso se ,ganharia é-ni informa-
,ção e eS!Cllar·elCimen-to para todOSi,
tanto mail� ,que em 'grande parte
dos caso[s, lê o Jorrrn.œZ ,do AZgaTYIJe o

ún.ico óngã:o morma.dor ·que. DOIS

che[ga (tanto para. Os que no: AI­
garv'e hrubitam, ·com.o ,para CIS 'que
!fora dele o. fazem,),. e que 'se reifecr:-e
·conc.reltamente à ¡Provincia. No ca­

so dOIS e:mi)grante¡,1 ainda maior im­
pOlllbâncfa il,to tern" visto 'que ,será
possiivelmoote o único. jOirnal portu­
guês 'qUe mui'tos re'c·ebem.

tAJqui deb�o a minha opinião, e

,s'e puder contribuir para um·a me­

lhoria do .Jortna¡l do A�gamve, taillto
melhor. Todol� [ganharemos.

Jooé ,da Luz

Sérgio farraJota Ramos
Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi­

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Rua Transversal à Av.· 25 deEm V!i:la NOiVa de Cacela, Abri! _ Lotes 9 e 10 r/c B.
sítio da Bornacha, junto à Es-

Telefone 23398 _ Portimãotrada Naciona;l e perto da
.

praia, casa de habitação com Consultas a partIr das 17 h.

poma;r e vinha.
Tratar no próprio local ,com I Reunião do Skal Clube

J.aime Ni'colal¡l Bernardo, ou

I d AI
c

pelo telefO'ne 22661.
.

O garvi
No Hotel da Ba.Iaia decorreu 'a

ú�trma re,UIllião da preSielllte época
do :Sikal OLwb do Algative Ique te,ve
a partictpação de cOilividados espe­
ciais" entne elLes o.s jorna:lista,s Vera
La.goa, e José Vacondelus, dire[ctocr:-es
de «O Pais»,
ND decurso das iii!ltenvençõelS UI"a­

ram da prulavra o: dr. António Car­
do e en.g. lF1untado Anta!s, presiden­
te:8 da assembleIa geral e da direc­
ção dOl ISikal Ique !saudaram os dois
j.a.rnalista;s¡ presientes e 'Sle referi­
ram à ,proiblemMica turísti'ca 'a:Ctual,

1 'bem .C();ffi¡O Ià ·esperança na melhol1i.a
.do 's,ector. Vera lL3igQa agradeceu
o convite .que lhe foi dir�gJ.do, alu­
dmdo ao seu recente ju1gamOOito.
O reinicio das actividades do

lSIkal Clube do Algarve está mar­
cado para '23 Ide Ollltubro, com uma

reuni'ão a ·efectuax no. Hotel de
Lrugos.

avedeta portuguesa'
TONY DE MATOS

Cruz Barata

a habilidade de

FRANKIE FERRER
&PARTNER

o ballet
JOSÉ BRAVO DANCERS

OConjunto do Casino

III�R DD'HDD ADVOGADO

E�critório: R. Teófilo Bragn, 72

Telefone 19

VILA REAL STO. ANTÓNIO
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Certifico que, per escritura los repreæntativos de uma,
de 5 de Maio de 1976, lavrada cinco, dez, cinquenta e cem ae­

de folhas 23 verso 'a 39 verso, ções, os quam serão sempre
do livro G-79, de escritur'aa assinados por dois admínístra­
diversas deste Cærtório, foi dores, sob o selo branco da ,So-'

constâtuída. uma socíedade ciedade, podendo uma das as,-'
ianón�ma, que isa regerá ern sínæturas ser de chancela.
geral, pelas disposições Legais Parágraêo Primeiro ---'- O

aplicáveía e, em especial pelo conselno de admínístração po­
preceítuado no seguinte. derá promover a emíssão de'

iltU!los provisóríós representa­
tivos de qualquer numero de
acçoes, nos termos e para os'
ereítos estabeíecídos no pará­
graro terceiro do areígo cento
e sessenta e seis do Código
Cotmerc�aJl.

Paragraío S e g u il d.o -

QUJM1d!Ol nouver acções que
pertençam a mais de uma pea­
soa, deverao os co-uturares 1€lS­

comer um dentre eles que a

todos represente-perante a so­

cieoade, para eeeitos do exercs­
ClO dos respectivos dírestos so­

ciais.

.artigo Sétimo - E permi­
tida a emissae de ooragações,
nos termos aas cnsposiçoee le­

gais apneavelIS e J:lJaS cond:1çóes
que toa:-ehl ,es:tabeJ.ecI<las em

a.s'BemOJ:ela gep&.
'

, ,

ESTATU'DO

CAPíTULO PRIMEl\RO

DENOMINAÇÃO, SEDE, OB­
JECTO E DURAÇÃO

Artigo Primeiro - A socíe­
dade adopta a denominação de
«ÁGUA - PEJXE aONSER­
VAS, Sociedade Anónima de
Responsabilidade Limitada», e

tem sede e domicílio em Vila
Real de Santo António,

.

na

Avenida da República, número
onze•.

Parágrafo Único - O con­

celho de adrnínistração pode­
rá criar e extinguir, no der­
ritório nacíonaã, filiais, sueur-
8�i!,S., 'agências 0'11 qua;}!quer 0'11-

tm fórma de repTesent'ação
SiO'cial,' ,e, bem '3JSISiÍm, trruns-�
ferir lá slede e damkH1O' da sú­

cieda&e.
Artigo S:eguooo - A socie­

dade tem por objectú o- exetrcí­
do da indÚJstr:i:a con:s,erVleÍ'ra de
ppodutos aJlimentare$,
Antigo 'DerC'eiro � A socie­

dade tem inicio na pOC':es'ente
data e destina-se a durar por
tempo indeterminado,

CAPíTULO SEGUNDO

CAPLTAL SOCIAL, AOÇÕES
E OBRIGAÇÕES

Artigo QUiaJrto - O capital
social é de onze milhões e oi­
to'0elntos e einqUie!llJba mil es­

cudos, dJivtdido em o:nze mil
oitolCentols, e cinquenta acções
do 'lnalÜlr nominal de mil es,cu­
dO's, cada UJIna, encont'rando-se
integrialmente subs'crito e 'l:"e18;­

liz,ado, em diillheir10 e 'Outros
vaJlores - s'endo :a partidpa­
ção da acciOlnista «Angelo Pa­
rodi fu Bartolomeo Sociedade
Q9r·'A:cçõe�>>.·,'represelIitrucra 'p:e'�
los bens móvei:s e imóveis
constant'es, de do'cUJmento rune­

xo à pa:-ælente eSl0I'iituim de
COŒl!stituiÇíão, e aJSf pantkltpla,­
ções dos outrO's aJcciOlnista:s in­

tegna;1mente relalizadws a di­
nheiro.

Parág,ra£o Único � As ac­

ções repres.entJatiV'aJS do oapi­
tal sodaJl ;são todas núminati­
vas, maJs poderão convert:er­
-se, no todOi ou "em parte, em
acções ao porbador reg�st'adas
se Os relslpectivos titu1ares 'o

'desejlarem, e, bem, assim, re­

cop:verter-sle' em' nomiIllativas,
correndo sempre todaJs 'a$ des­
pesas com ,as olperações k:l¡e
conversão e reoonveI1sàú por
conta dOls accion1siUas intenes­
saJdo:s,.
Adig'O Quinto - O capH,al

soóal poderá s'er elevadOl, por
uma ou ,maJis ve�es" até ao li­
mite -de dnquenta m]1hões, de
eBcudos, por 'simp}es dJelibe'I'la­
ção

.

do 'coIllselho' de adminis­
tração, oom parecer fav'Orávlel
do 'Conse'�hQ fiscal, e por deli:"
beraçãÇ> d'a assembleia geral
s,em Ii-mites de valor, podendo
o órgão ¡s'oda;! que houver
aprovaldo 'O -aumento fixar li­
vpemenbe o, quantitativO! e as

[condíiç,ões de enecitJÍV!ação ido
aumento, 'com única res-s-aJlva
do dislpostO'iroiS pàrág'I'lafos S'e­

guinrbes:
P,arágmfo Primeiro - Nors

aumentaiS de capital terão
sempre pI'e�erêncra os que ao

tempo fOl'em aecio'l1']sta:s, 'Illa

propoirção das acções que pos­
suírem, devehdOl a preferência
tomàr-se efectiva peLa forma
e nos prazo'S etstipu1adots pelú
órgã'O sodal que houVier apro­
v3!do o aumell1to.

'

Parágrafo SegUIndo - No
OlVSO de qualquer accionista
não delsejlar eX€'fIcer o seu di­
reitQ de prelferência, a sua po­
sição slerá tomada proporcio­
na�mentE: pelos restantes e as­

¡S'hm :S'Ucælsi\fIamente, s:alvo
acordo entre eles por outra
forma de distribuição daIS di­
reitos de subscrição,
A:rtigo Sexto - Conforme

o cŒl!selho die admin]stração
deHbemr, poderá haver títu-

I,· [t'· � I
·

I·
zação denominado conselho, da em asseIb!bleiá gera,l, ex-

! [ Im O i r O r I O O a r I a
físcaã, composto por um pre" traordinária para, o I efeito,

sídents e dOlis,· vogais .efeeti- convocada." .

'

'

,

"

, ',_
'

.vos, e um suplente." "
..

'

o Parágrafo 'Ünic<:{_::_"Drsiol-
;.

, Parágrafo Prímeír» '--'-:-: Corn vida a; 'sociedaée, próceder-'
excepção do 'pfecéitúatlO no se-á à sua Ilquidação, corno a

artigo vigésimo terceiro para assembleia geral determinar,
o primeiro exercício, os mem-' e serão liquidatários oeadmi­
bros do' conselho fiscal devem nistradores que ao tempo da
ser eleitos trienalments pela dissolução estiverem em exer­
.aæembleía geral, são dispen- cício, aos quais são desde já
sados de caução e podem ser conferidos, além dos poderes
ou não accionistas, mas res- gerais mencionados nos dife­
peitando-se

'

sempre' na com- rentes números do corpo do
posição do órgão e na escolha artigo cento e trinta e quatro
desses membros Ü1S preceitos do Código Comercial, os espe­
legais relativos à fiscalização dais, contemplados nos diver­
das sociedades anónimas. sos.números do parágrafo pri­
Parágrafo 'Segundo -, os meiro e no parágrafo segundo

membros do órgão de fiscali- do mesmo preceito legal.
zação são sempre reelegíveis.
Parágrafo Terceiro - Na

representação das pessoas 'CO­

lectivas que sejam eleitas pa­
ra cargos no órgão de fiscali­

zação, no suprimento de vagas
PQr faíta olU ímpedimentos, na
forma de deliberar, nas regras
relativas à elaboração do h­
vro de actas, bem como, de
um '!llodo ,geral, em tudOl quan­
to re,speite ao exercído das
funções de fiscali�açã<?, serão
oIbservadas as disposições le­
gais aplicáveis. ,

ArtigOl Décimo Sexto - A
assembleia geral poderá, sem­
pre que Q julgar conveniente,
comiar a uma sociedade de
revisãQ de contas o exercício
das funções dOl órgãÜl de fisca­
li.�8JÇão.
Artigo Décimo Sétimo -As

remun.erações dosmembros da
mesa da assembleía geral, do
cOlnselhQ de administração e

do órgão de fiscalização serão
fixadas pela assembleia geral,
quanto à mOdalidade e quan­
titativQs, e, uma vez fixadas,
subsistirão enquanto pela as­

sembleia, geral não for delibe­
rada a s<ua revisãOl.

A cargo do Notário -Lic; Manuel
Rodrigues Mendes de Andrade

accionistas presentes e o QU imóveis da socíedade ;
quantítativo do capital repre- Segundo ___; Constituir man­
sentado, salvo quanto às deli- datáríos ,a pessoas singulares
berações para que seja exigi- ou colectivas com a denomi­
do 'quorum especial, por força nação de directores, ou sem

da Iei Ü1U do presente estatuto. denominação especíal.. para
Parágrafo 'Segundo - As quaisquer fins sociais, poden­

deliberações da assembleia ge- do ainda nomear outrosman­
.ral para eleições dos membros dàtários ou procuradores es�

dos órgãos sociais, bem COlmo peciais, mesmo estranhos à
as respeitantes à transforma- sociedade, fixando-ilhes as

ção, fusão, dissolução e liqui- atribuições e remunerações.
dação da sociedade, a aumen- ',Parágrafo único - O con­

tos OIU reduções de capital e a selho de admínístração pode­
alterações e reforma dos esta-" rá delegar parte Ü1U à totali­
tutos, só poderão ser tomadas dadedos seus poderes em um

com a aprovação de accionis- ou mais administradorss.
, tas que representem, pelo me- Artigo' Décimo, Terceiro -

nos, cinquenta e um por cento Q conselho de administração
do capital social, reunirá, extraordínaríamente,
A'rUgo Décimo '----- A mesa sempre que seja convocado

da assembleia geral será CQns- pOlr iniciaUva do seu presiden­
tituÍda por um, presidente e ti;) OlU a pedidÜl de qualql,lerdoa
dois secretários; os quais, com seus vogais, ou, cQMO'hne olS

excepção dOl preceituado nô casos, do presidente do con­
arUgo vigésimo terceirOl deste sel!ho fiSGaI ou da soéiedade de
estatuto, . para o" primeiro 'revisãQ de 'contas que estiver

ArtIgo Oitavo - A aJSsem-, exercídOl, serão eleitÜls trie- incumbida da fiscalização, e,
O.l:rua geria! e oOilliSutwdà pelOS naJlmerrte pela mesa da assem- de ordináriOl; nas datas que,
a;CClOlliSLas que poSSWre!l1l ac- 'bleia, s�do sempre permitida de tempos a tempos, -fixe pa­
çoes la\"eroooas ou regis'Ladas, a reeleição.," ra o ereitOl, devendo as ,res-
em ,seu nome, compeUliIld:o um Parágrafo Primeiro � Nas pectivas sessões ser CQnvoea-

VOIl.O a cada acçao. ,falias ou impedimentos do das 'COlm a antec�encia mmi-

l--1aragrmo .t'a:-Hneir'O: -' Po- presidente ou' secretários,' vi- ma de OlitOl dias, indica;ndo-se
uerao fl'au:�¡;��1pral' nli;S assem- gQrará.Ol disposto no artigo, nas respectivas cartas�convo­

Ol'(ô'l:aS g,eJ,1alS, amua, que sem ,cento � oitenta e dois dOl CÓ- catorias o objecto da reuniãQ.

u�n"rLO u �ouÜl, os me:rnoros do digú Comercial.: .t'arágrato .t-'rimei<ro - Os

m'guo ue UScaJ:IZlaÇao que ná,o ParágrafQ SegUndo - As. adminiscradOlre-s ausentes ou

iOl,erJ1 a;CCiOJ:llSLas,. votações ,serão feitas pela for- impedidos poderão fazer-se re-
.l�'u:r-agr-ruo ¡jegundo', -, Os ma indicada pelo presidente. presentar mediante simples

aODlOl1lJ.::iiœs poa.em .taz¡tir�se r€- :Parágrafo 'l�erceiro � As carta, pOlr Qutros àd:riiinistra-
actas das reuniões da assem- dores" QU da,r o seu voto porpl"esentar em quaLSquer as- .

semOil:el!aJs geraIS POT' ÚULL'OS
bleia geral deverão ser assilla- �sorito.·

aemumsuaJS, baStando, para
das pelQ presidente e secretá- ParágraJfo Segundo __:_ Pa­

pluva aOl manaaco" uma carta rios da mesa, 0'11 quem suas, ra o conselho de administra­
ou œ1egrama UII'lg'IUOS ao pré- v�zes ¡fiZer, e produzirãOl ime-, ção poder deliberar é nece.ssá­
SlUeme da mesa a.a assemO'Lem dlatamente �Oldos os seu� ef�i-: rio que esteja presente, OlU de�
gerllil ate a,o <lla antenor aque- tos, com dlspensa ,de quals-': vidamente representada, pelo
le em que a assembleia se rea- quer �utras tOlrmahdades�

,

: me:n,os, a maioria dOls seus

lIZar, luenLitl'Cana,Ol o mano.a- Paragrafo quarto - A' as- i membros
tarro e fazendo expressa"rete- sembleia gerwl' reun-i�á.: nqr- :� Pa�ág;afo Terceiro' ----'- As
rencla il reumao, ¡:,¡. qu� s� des- malm�te n�· sede S,OClal," mas deliberações do 'ConselhQ de
tina. "podera reUIur-se em quarlque;r adni:1nistmção! só terão vaili-

_p:arágra.lfo tereeirOl - Os o�tro [ugar, desde que ,os p_re� dade quandQ tomadas pela
accionistas pessoas cO'lectivas sldentes da, �esa e_ dOl c�iIlSe- maioria de v:otos dos seus
deverão Íllmear quem os' re- lho de, admullstra�aO', aSSIm o membros presentes QU' devi-
presenta nas assembleias ge- resoiv3iIXl por unanimIdade.,' daJmente' representados; isto
rais pela'mesma [Olrilla e CQn- , sem preju.\zo dOl disposto no

diciona:lismos de prazos refe- CA!l?íTULO QUARTO, ,parágratfo Seguinte.
,

ridos no pará!grafo anteTÍor. AiDMIN1STRAÇ.,&0 E FIS- Parágrafo Quarto� O pre-
.t'arágJratQ l.¿uartQ - As as-

GAL",IZAÇÃO' sidente do cO'nselho de admi-
sembleias gerais, ol1dinárias e nistração, Olu quem o s,ubsti-
extraordinarias. serão CQnvo- Artigo Décimo Primeiro _:_ tuir, terá VOlto de' qualidade
cadas pe�Q presidente da me- A administraçãOl da sociedade no caso de empat-e, e todas as

sa, OIU quem o substitua, com será exercida p,O'r um conse1:ho deliberações do cOlns'el!ho de­
a antecedência minima de de administraçãQ composto verãú cOlnstar de um liv,ro de
quinze dias, mediante Gartas - salvo o preceituado no at� á,ctas, e estas serem assina­
cOlnvocatórias dirigidas a to- tigo vigésimo terceiro deste .das, pélo menos, por quem ti­
dos os accionistas nas condi- estatuto para o primeiro exer� ver presidido à'sessãQ €i 'po'r
ções de-finidas nOl corpo deste' cído----por três memb-ros, sen- Olutro administrador.
artigOl e anúncios publicados dOl um presidente é O'utros dOlis 'Parágrafo QuintQ, - As
no 'Diário da República e num vogai}>, el_eitos pe'la assembleia reuniões'dQ conselho de admi­
jornaJl dú concelhOl da sede. 'geral entre os acciOlnistas, por nistração terão lugar, normail-Al1tigo NOlnOl - Â assem- pen'odos de treA ,

d:
' , , '

s anos, sen· o 'mente" na sede, Jllas quando o
bleia geral reuni,rá, ordinaria- sempre permitida. a reeleiçãOl' ,interesse social ol exigir, pode­_mente, uma vez em cada ano Parágrafo Fdnieiro,'�, O rão eifect'llar-se em qua;lque,reLvil, dentro do :pri�e!Í!ro tri- cOlnselho de �dministração po- Qutro iugar dOl território ll'a­
mestre, para apreciação dOl re- derá suprir as vagas ocorridas cional.
latório, balanço e contas do por faJIta ou impedimento de

lh d dm Artigo !Décimo QuartOl -..,,- Aconse' o e a' inistraçãOl e' qualquer dos seus membros, sociedade fica v-alidamente
parecer do órgão de fiscaliza-, esco¡hendo, para o efeito, um ,abrigada pela assinatura doção relativos ao ano anterior, ,acciQnista, o qual exercerá o

1
,_

d
' _

, presidente do conselho de
e e elçao olS Olrgaos sociais, seu cango até à próxima reu- 'adIÍlinistração, oli pela dequando a estas !haja lugar, e, nião da assembleia gerail, de-', '

extl'á,ordinariaJillente, sempre' vendo nesta delrberar-se so- qualquer administrador, ou

que a sua reunI'a-Ol se,ia SOllOCI'_, 'b €IS ()Iljh '

d ainda pela de tim, tlireetOlr-ge-
J � re a c 1 a para o peno o "I'

'

,"'"
,

I'm'te'st d Od t d d' d'
, ,ra ,nO's ,.,ermos. e nos 'I I

a a ao, preS>1 en e a me-sa, e Impe lmento ou vlgencla d
'

od
'.

1
OlU a quem estiver a'substituí-: 'do manda:to.. �',

os p eres q�e,.espeCla men-
P'ara'g 0:[ S d C d 'te, ¡he tenham SIdo delegados-10, CQm indicação precisa do' ra) Q egun o - a a " '. '

.

eu 'b' tI" u,.. d dO' t "d d
,. , Qu/conferldOls pelo COlnselho de

s o Jec o, pe o conseilio e a ml'llIS ra ?� '.
evera cauclO- administração

'

administração, pelo órgão' de na'r o exerClCIO do seu cargo, .'".,
fiscaJlização ou por aociOlnistas mediante, o depós.ito, nos ,co� • � SOCIedade t�mlbém fIcara

que representem a maioria do fres sociais, de uma aJcçãOl en- v�hdamente o1?ngada,pela as­

'capitwl sociat
'

doss'ada em branco; livre dé, s'�n�tu'ra de qua¡'que� :J?anda-
Parágrafo Primeiro - A quaisquer ónus ou encar- tarlO, n;os termos e lImItes, es­

assembfeia geral reunida em gos, determinandO' automati- tabelecldos nQS respectivos
primeira convo'Cætória, só po- JCamente a ,renovaçãQ do man-

mandatos outo��ados _
pelo

derá funcionar e delibera'r dato la prorrogação da cau _
conselno de admmI�t:r:açao, ou

quando estejaJm presentes ou ção.
' "

pOlr q�alquer admmlst�ador,.
devidamente representados os ,Artigo Décimo SegundOl _____:_ em nome e representaçao do

a:eciÜlnistas possuidores de O cQnselho de administração cOlnselho.

acções que representem, pelo ficá invéstido nos maIs am- Pa;rágrafo Único - Para

menos" cinquenta e um' por -pIos' poderes para' gerir e re- os actos de simples eX!pedien­
cento do 'capital social, e, em presentar a sociedade em juí- te normal será suficiente a as­

segunda 'convocação, que de- ZQ e fora dele, activ,a e pass'i- sinatura de um único ,adminis­
verá ser feita para data que vamente, e para praticar to- ,trador QU de qualquer manda­
não exceda trinta dias, nem dos os actos destinados à rea- tário devidamente autorizado

seja de menos de quinze dias lização do objecto socia-l, e, pelo conselhOl de administra-
relativamente à primeira con- especialmente, para: ção.
vocação, poderá funcionar e Primeiro - Adquirir, alie- - ArtigOl >DécimOl Quinto -A
deliberar vaUdamente qua:l- naI', e obrigar ou onerar, por fiscalização da so�edade com­

quer que seja o número de qualquer forma, bens móveis peürá a um órgãQ' de fiscali-

CAlPÍTULO QUINTO

CAJPíTULO'SÉTIMO

DISPOSIÇõES GEHAIS
E TRANSITÓRIAS

Artigo Vigésimo Primeiro
- As pessoas colectivas elei­
tas para cargos sociais deve­
rão indicar por escrito a pes­
soa singula.r que as represen­
tará permanentemente no

exercício do re$pectivOl cargo',
no prazo máximo de oitOl dias,
-a contar da data da eleição.
Parágrafo Primeiro - Os

representantes nomewos nos

termos deste artigo poderão
set a todo o tempo substituí­
dos ,pela' representada, me­

diante comunicação escrita
'em que deverá sempre indicar
o substituto, estando igual­
men te as pessoas colectivas
em causa obrigadas a desig­
nar por escrito substitutos em

casos de impedimento dO' re­
presentante, nOl prazo de oito
dias a CQntar da verificação
do impedimento.
ParágrafQ ISegundo - Sem­

pre que uma pessoa colectiva
estiver rep:resentada perma­
nentemente no exercíciOl de
ca�gos sociais, ao ruhrigQ do
disposto neste artigOl, não po­
derá nomear pessoa diferente
para a representar nas assem­

bleias gerais, salvOl nos casü;s
de falta, impedimento ou re-

Artigo Décimo _OitavOl - O 'vÜlgação do mandat0 do repr�
ano social CQincide com O ano sentante.

'

'CÍ'vH; todavia o primeiro exer- Artigo Vigésimo Segundo­
dcio, principia na data da' Em todos os casO's omissos no
'constituição e termina em presente estatuto, vigorarão
,trinta e um de Dezembro de as. disposições legais ruplicá­
mil nOlvecentos e setenta e veis, e, na sua falta, as delihe­
seis. rações tomadas por assem-

ParágraifQ Único _:_ O ba- Meia geral.
lanço e a conta de «ganhos e Artigo Vigésimo T'erceiro�

perdas», Q relatório e 'a pro- Ficam desde já nomeados pa­
,posta de aplicação de resulta- ra os órgãos sO'ciais dOl conse­
dos da administraçãQ e Q pa- lho de administração e da me­

recer do órgãOl de fiscailização, sa da assembleia geral, com

Olu da sociedade de revisãQ de mandato até ao fim do exer­

contas que eventualmente o cício de mi'! novecentos e se­

substituir, deverão ser su'bme- tenta e oito, as seguintes pes­
tidos à a;preciaçãQ e votação soas, tendo os memhros na­

da assembleia gera-l ordinária meadO's para o cO'nselho de

<lue para esse efeito se reali- administração já prestado as

z¡:,¡.rá até trinta e um de Março respectivas cauções:
do ano seguinte àquele a que Conselho de AdminiS'tra-

,respeitem 'os ,referidos docu- ção:
mentO's. Presidente
Artigo Décimo Nono - Os rodi;

,lucros aJPurados em coada exer- Vogais - Luigi Parodi e

cído terão a seguinte apHca- Pietro da Passano.

ção: ,

Mesa da Assembleia Geral:
a) cincOl por cento para o Presidente - João Leal So-

rundOl de reserva legal, até corro;

atingir o mínimo legal e sem- 'Secretários - António Do�

pre que seja pre-cjso reinte- mingues Guerreiro e Maria

grá--lQ; ,�
Hache-Ié Prandi,

b) a parte restante será Parágrafo único - Para
'apHcada conroI1me for delibe- eleiçãO' dos membros compo­
ra:do pela assemb[eia gerail,; nentes do órgão de fiscaliza­
que poderá a�ect�-l�, no todo' ção, p:ara ol primeirOl exercido,
,ou em parte, a cnaçaOl de fun- !fica desde já convocada a as­

dO's especiais que tenha por sembleia geraJl da sociedade,
convenientes para a prossecu- que terá lrugar no dia vinte de
çãú dos interesses sociais, JulhQ do corrente_ano, na sede

sodaJl.

ANO SOCIAL, BALANÇO"
LUCROS E ISUA A:PLICA­

çÃO

Vitto.rio Pa-

OAlPíTULO SEXTO

D1HSOLUÇÃO E LIQUI­
DAÇÃO

Está conforme. '

Lisboa, dez de Maio de mil
novecentos e setenta e seis,

Artigo VigésimOl A so-

ciedade dissolver-se�á aJpenas
nos casos indicados na lei,
mas só por deliberação t'Oma- (Assinatura ilegível)

o Aijudante,

VENDE�SE
Lavandaria em Vila R8al de Santo António

Com garantia de ensinar todos os segredos técnicos e

organizaçãOl da mesma.

Resposta à Lavandaria DRAGÃO - Rua José BaJrão,
n.O 50 e com ol telefone n,O 358.

¥
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Uma imagem da corrida inaugural da Praça de Touros

de Vila Real de Santo António

IntsAs elo GUADIANAI
Tem dez anos e escassa actividade

a praça de Toiros de

Vila Real de Santo António

Cerv-eiaria.
Snack-Bar

HÁ pr�ci8ametnte dæ amo,s (com­
pl�a:m.-se amamM), foi imœu.­

glU.rœd!aJ a Hraçœ de TOIU.TOiSJ de Vila'
Real de'Samto Ant6n40. Com-slildera-

00, na¡ œlItlUra,' UIm -j,mpo.rtoote,me­
�horrcurnæt'rUt'Di iparáJ al wa, 'que desltt'J·
madia vila baslt1l1inte. oomfmt:œdljJSI as'

suœ9 po!tlernciaJl�d:œd���e atr.(Jc(iq;_ot�e.
turis,taJs� o œclto' ima%gu.rid / tev:e
graMe re.p�o, é a PraçdJ com.
lotaÇão pálrœ cimco mvl p&iSoas, foi
p�lU.ena !paJrœ comter 06 que.quM'e­

. mm aSisriisttir à sua prrirmefmi; cor­

,..¡jda. NesrtJa 'tomarœm partfe: M espa-,
œœs JO'8ié JúIlWI el Amaae:u gos An­

jos 8 OSI carvœlairo'8 Jore Mesi�re'
BaJplUstm e o 1rIJ(J.Jogmdo· Joalqui:m
Jasé COIT'rOO, maiJs tarde cOlhiJdo
m071taJmtente 'l!lUma actuação na

PrCIJÇI1J do Cœmpo PeqlU.�.
A �d�œ qUe pre'SilMra à COil1Stru-'

ção dial Praça, doo bcms, frutOlsl nos
seuS! primeirosl anos, na .me.diidJa. em

quà a.sl tour� com m,€Ilihor pro­
gra.mal ,tinham s·e:mpn� CQJ81a. à cU":
nha, e enitrrel o. públiico filgUra1Xlim:
lar,gœSl cantemas de ,�sltr(Jb'/)getros.
proroonietnJties de quase todas as loor
caJiJd,a¡dJes da PrOlVincia com im,rta­
lœçÕesl,hoteleJiffas, a funciomar desde:
SrogreSi a Moitlltte GOlf1do,. MuUo81 dJe8l­
Itoo es;I:!T"angerEro's nunca tirnham as,­

ISIf..s,Hú:lo; Cl1 uma cor� de towOlSI,'
cOimpreem.àend.o-s8 asls'¡m que se'
de5llocass,enn, em aiJ;guns .Ca'810�, de:
hoMis e reSriiletJilCia4s a mwils de cem

quilómetrolS1 de Villa Reœl de S(Jb'/)to
Awilinio e diasoom no final (por ve­
ze'S) por bem empregada Ui desilo­
cCIJÇão e o; diinhBl;ro gas,tO' para ve­

rerm a ,f&rtœ.
•

AI�gwns ano's aJp6s" notoiU-1SIe que
œ empre'Sa co:nces'Siornária da Pra­
çœ não COlTresipondiœ M imJtleresse·
que OISI haJbituaÆ.s frequetl!1taJdorés .

deSita demonsltJrorvam pelo Itoureio,
jd que s'e sluced!i1aJ171, {MI colT'ridas cQm

g(J)dio de fracas caracterl:8itwC1J,si ,e

com tourairos die 8SOOOSIa nom.eœdJa.
_

Como ræiU�f(1Jào doo':a, quanto< a

nós pouco 88IClarelC'ilda polítioOJ co-.
mel71Cial, meram (l¡Sl 'I11.eia.s casas, e'
ouwœs que nem a ,meias ohegltlVaim.
No ,entanto, lS�re que o pÚibUco
ISle daVia conta de qUe 081 rtourBl;ros,
OIU carvaleirœ,. era¡m bo1'l1�, era 'cento
que œ Praçal r8gi.stt<wa fmchente.

Ne.f4fe oUrma de como 'q-ue allkea­
metnto a.as vœntalgem.�1 que ·umœ Pra­
ça die TOIUT08 bem' 10lcalJi,zada, co-

mo OJ de Vi¡�a Reœl de Samto Ant6-
nia, po.de con8rllJb.sltanciar, ¡¡venn ião
tlllmlb&m 18ern40 reul¡uiZ�d(JI (JI númm-o
de cOlT"1'idas, que" em¡, œlg'WJt81 amOl8,

f04 œce!i.'fátve1, no amo fmdo fo4l die
apem.t1J8 ,três e esltle œno terá. amanhá
a prilmeira.
Pergumtœ-se: terá a te51ta brarva

mo Obj8C�o de excomunhá;o na Vi}­
la Porrnibidina¡? Est/)q,rá errnAboro; a>£n­
dœ quase 'I1JO!Va, cOrnldi:mada a Praça
ae TOlU.ras, viIla-realeil1Se? 'Deixou 'aJe
imlll61"e'8'81OJT o randiimroLto que da
me'Smta; p'Olderia adviir? Já não va­

'terd .OJ pená (j,ferecer fætiIVœiJs' tau­
riMo-s, a quem vem (])() A,lgamve, seJja
'estrangeiro.ou nacfionaZ ,de; dilsttam,-
l�elS rparœgem.s?

. .

QU(1hlJto a M8l, a-Praça de Too.­
ràs mla_"'eáJleJ:i1Jsl8 é, œilnda koje, com
0151 8'eIUs dez œnos, de moo um eJUe­

lanta meio del atrair clS'iltant€'61 e

uma. fomite d8 receditai à esipera de
qUe �he que>irœm dar œlgu.m

I'

œpro­
vei1tamen{o. SiImtp-lesrml7l1lte, quando
<oll,égará _ æ18e �oveiitamento e

qUem1J se ,lUspará ct dJar"�h(), em mo/1-
des! ,que possam cOlil1S�aerar-sif'J pro­
veitOlSloS para a m!a e prora o iInore­
metnto turístico que cowt�nua œ de­
seJ_iar-IS'e..whfJ/?
O q:¡rogramœ ,da corrida de ama­

nihã, ai que, pM colÍmcidiir precisa­
mlfflVte corm o; dIia ,do décim!o animer-·
sário .d!aJ Prœça;, se dervelT"ia dar 1fe!iJ-"
ção fesltliJva, indui UIm «e'8IP·adJa»,
Má1'ilo Co,,�ho,; do-iA., carvœl€!ilro/SI, Jo­
sé João Zoio e EmÆdiIoI Pimlto; o

Grwpo de Foreadosl Armadores do
A.po'8Ien�o ito Barne.te VEmde, de Al­
COIO�e e S€lbs ItOiiros 'itœ g<IJn(J,oorfa
do Monltle doiS, A�endr&, 'CDmV felf'­
ro die: COJbraJl Assunção.

J. M. P.

Trespasso ou alugo, insta-.
lada em ,edifício novo em Car­
voeiro a 100 m. da praia e moo,

dernamente equipada.
Lnforma: '!Ielef. 24692

Portimão.

Normas para
a ,apanha,da conquilha
A' SECREXARIÃ de El51tado �

P8SIC1ll3 pil.bl4cOru um de'8IPaoho
sob11e a -arpam!ha e vendá dia OOnqui<­
�ha . qlU.�, pello_ i'nf-eresse paret QJ81

�ões, algarvias) Pa'S'Sam,os a

t�:
.

'It !protblda a !pesca e venda dê
éO'n:i:¡'ttlilihas cudo maiOr Idiâmebro. da
concha seja inferióir a" 2 ,erm.;
� conquHha,,., com tamanho in­

f'erior a 2 cm. devem, 'ser devolvi­
daa 'ao mar;

".

.

A ¡pesca de ,ccmqtillhas é lpróllbilda
desde o ;pôr· ao n8Jscer do 'Sol;
A !pesca, seja gua1 for a modaM­

drude, .desde que. o .prodUtO' se d�­
rtine a comel'cialização, só é ipeI'�
mUida: ,a mariséadores mUJÍlidos
com documentos emitidqg nos ter­
mos da Leghsrlação em 'Vigor sObre
apanha ·de moluscos;

.

A pesca 'Pode ser exercida com

instrumoo.to.s ,eoopliclA:·ament'e !permi­
ttdos 'Pelo Regulamento de A.J}'iMlha
e É�ol1!:ação -de Amêijoos e airnda
com utensfUos de arra�to" ,desde
qUe as' reS1pecti'Vs¡", redes ou ipaI1tes
r€loo1l1toras não' -retemam' conqul­
lJh!liS de ,tamanho tnf·erior ao míni­
mo estrube:lecido .nas !preserntes nor­

mas';
A ,pe:Slca ,com ernbamcações só po­

de 'ser elXerc�da para alrêm d8is ba­
timMri;cas dá.sr �, 3 ou 4 bI1aç,as,
J1espe-ctiNamente na 'baixa - 'mar,

.

meia mare ou na prela-anar.
� i.nfra.cçõeiSi, a es,tas normas'

iJnpIlicam p!lira o .tnfraCitor ipenali-,
dades, !previstas no Regulamento'
da A.Jpanha e EXportação de Amêi­
joas rpara iniiracçoos seIll'elihantes.
Em ,casos omi'9SJQS ·são adOlpltadas

aJS di;SipOlS1l.çõE'1� rupllicMr·els ern casos'
.semelJhant�s rpeLo Regulam€ll]¡to da,
Apan!ha ,e 'IDxportação d� Amêi10as.
Peito 8eu fm¡teMS&�, convllria, pa­

relOO-lltas, aJar cOlnih�o dle8,tas·
datm-mmaçõE'1.sl MISI mruíttnelS e fri-·
pulam¡tes dos �elqU€lnO;si�OU gramdel9
baJmos de œrra.-'lto oopanh6V8I que

. q'Ul1i8'e dlJl1iMmentel !(Jf¡siMam III nolMia:

casta.

[omprl-II I 'el�I-1!
Sucatas de ferro de qual­

quer espécie e a.utomóveis e.
camiões em mau estado.
Tratar com Cirilo Virgílio

Fonseca -Campinas de Faro.

Mais 4l0� [notol
Centro

.

de férias paro Exposição fotográfica
I'
o iuventude no Algarve, em AI.bu,feira

distribuidos na «Popular» da
samana finda aos balcõas da

O TlJiRæS'MO ISoçial e Juveilliil
(rubrevi!iJdamelllte TUiRlCOOP)

.

prQ[move 'Um centro de féri8¡� ipara
a juventude em A�bufeira, que fun­
cionará durante todo o mês, de
Algosto, aibeI1to aos jOvefiS de todo'
o Pais.

.

'Eorte ,centro responde um pouco
àJs dificuLdades financeiras dÜlEl jo­
v·ens (300$00 por semana) como ao

facto do equipamento hoteleiro al­
garvio 'SEl encontJ1ar prruUcamente
esrgotado.
Poderão partioipar javeill,s trBlba­

lhadares e €Erbudamtes. (naciOillais e

tlsltralJJgeiros,) que para o efeito de­
vem ·cOIlltact8Ir o Turismo 'Social e
JuVenil (,TUiRICOOIP) na Rua P8¡S¡­
coal de lMerLo, 15,.¡1. o Dt. o em 'Lisboa
(te1e:fones '1Y3I1804 e 539247).

Goso (la �orfe
30703 - 1. o Prémio

3600 Contos

24556 - 3.0 Prémio
600 Contos

M roHAIEIL Howard, 1f00tógrafo
101lldrino Ique em 1,972 'se fixou

no Algrurve, ,rupJ1es.enta na Galeria
do HO'tel da tBaJla.i:a (¡Praia Mama

Luísa, ,ALbufeira) uma eoopOlSlição
dos seUs tr8JOa!1hos·, na rgraJIlde maio­
ri·a focamdo ,temas algarvios.

VENDE-SE
Casa térrea com a área '<ie

200 m2.

Trá;ta: José Vieira Lapa
(José Grife) - Crulvário -

Est'Ôtnbar,

Os'perlgos dos esgotos
para a saúde
UMA das principais caUS8JS das

epídemíag ,de cólera. qUie Por­

tugaã sofreu em l'97il, 1974 e 1975,
assim como d3lsJ hrubituais epide­
mias de .febre ,tifoide e díarr-eías

díversas, cOil1l8Íste no facto de se

rogar ou adubar hortas e outras

plantações <com áJg-ua contamânada
através dos esgotos, com fe'2>e¡,. e

urinas. rmsrte hábito tão prejudí­
cíal- a todos nós, não poda contí­

nuar, ficaaido à consciência de ca­

da um encarar o problema de fr'en­
'be e tentar resolvê-lo.

Oorutudo, não é apenas esea prá­
tica a única para que todos os anos

se vertfíquem; especialmente no

Verão, díarreãa-, de causa diversa,

Temos de constderar para além
de ou¡�rol'r - contamdnação «ía água
e dos alimentos - o probleme, de
não existir, em certas rogtões, rede
do €ngor:os, OlU qualquer sistema de­

purador (fossa séptíca, s,erguida de

poco absorven te, por exernpio).
'Em rnuíto-, lccaío, temos ainda

quo enfrentar a dura realidade de
ver regos de n:igol:O correndo a céu

aben;o, 'que se podem iiIllfHtrar .no

solo e contamínar a água que se

bebe.
Corno remediar isto se não é

oosrsível dr', imediato ímplaætar re­
des de e;:Jgoto em, todas. 8JS, regiõea?
Até 'que poesarnos ter o mal cor­

tado pela raiz, 'IlJtrruvén das soluções
adequadas para os problemas, to­
dos devemos colaborar para que o

mal pOSsa 'ser diminuído.
A.J",dm: an hortas ou outras plan­

ta,çõe,s (mo,ranlgos por eooemplo)
não de,vern ser re,gadas ou aduba­
das com água de e¡oJgOlto ou ,com a

Ique esteja próxima das próprIas
fe:ze.s e urina. 'Dev·e ser ætudaJda,
onde for pOSl�ve1, a cOnstrução de
,s¡istemas de fOISlSaos ,SíéplUcas que sir­
V8Illl !pequenos rug<lomerados !pOip'Ula­
ctooais, tendo em coo,ta, Ique ·esta
deve ser oog'Uida e orientada pelo
en'genheiro' sanitário da área ou

pell:o ag€ll]¡te 'SIaIli.M,rio 'do conceil,ho.
Todos OrSI regos de esgoto la céu
albertO' terão que ser de�l,nJtectaldOB,
coon le�te de 'cal. Coovém que todœ
os dej.eotos humanos¡ sejam desin­
fectados com ,creolina e eIlJterrad08
proiundamente ..

Concursn da Teatro 3mador
1m VIII Real_ d. Stu. AntónIo

Instantâneos

O NúCLEO de IEducação !p{)PU­
lar da OOI1poração .de Bomibei­

ros de Vila Real de Santo AŒlJtónio,
rpromove' um conCÚJ1S0 de Grupos

.

de Teatro Amador dos Concelhos
de 'Voila Rellil de Santo António e,
C8iSltro lM,arlm, com o lSeguinte re-

gulamento:
'

1 � !Poderão i1l1s:ere'ver-,ge o.s gru­
pos de d:erutro ,amador rocistentæ ou

em formação nos COIllcelhos de Vila
ReÁl de Santo António e C8I�d:ro
Marim.

2 - Cada .grli4)O In·s,érever-rE1ecá
com uma peça de autor nacional
O'U estrangei'ro, em um, doiS ou ¡três
actos. a qual será representada illa

lSala .prlnd'Pal ou na esrp1anada da
Cor:poração de tBorrtbelros vl1a-rea.­
len,se. A reprelsentação será ,pública
e as e,ntrad&s grãtis.

3 - À peça 'que pe},o lSeu con­

teúdo educa.ti'Vo 'e 'qualldade art£!!I­
tica melhor se iIlJtegre nos objec­
tivos do N.úcrleo, será &trilbutdo o

;premio de dois mil escudos.
4 - O 1,úrl se,rá constituído por

rpæ.soas .idónea;s e competeillltes:'e da
sUla decl'são não have'rã recurso.

'5 - O concUI1S0 �ó funciOilla se
houver um mfinimO' de tr� ,grupos
conoorrenteS\.
6 - As fnscriçÕ€,s pO'dem ser fei­

tas noNúcleo até 14 de Agosto de
1,976.

.

7 - lA repre:sent,ação das !peças
far-lSre-á rpela O'rdem de inscriçãO'
dos GrurpO.s1, no periodo de 12 Il; 18
de :Se!l:ernbro Ide 1976.

B - O¡;l 'compOlIlente.s dos Gru­
po¡" rt:érão ao seu dispor, para ·con­

suLta ou 1e1.fura, na ,biblioteca do
Núoleo, diversas obras. SOIbre tea­
trO'.

em
•

viagem
iMa�s- l.lJlll¡a, vez um mundo de paciência, E de protestos. Das

deeassete � dezaJssetDe e rneía hora, desta Isergunda-feira, 5 do 'Cor­

I'eDJ�'e, millhare¡s de pessoas esperavæm, nos vártos cal." da estação
do RÜ'SI�,io, o «seu» comboio, Otra nsporte necessé.río para o regres­
ISIO a casa, depoís de uma jornada de traJbaliho(s.).

Ms." outros míâhares de rpaslsrugeiros enchíarru durus, composâ­
ções rfe·rroviár.ias, estaoíonadas nas linhas depoisl de longos minu­

tos. Esrpr.ernidols, como que prens ados, os paesægelros aguardavam
aguardavam � corno eJll' barrts cheio", de bíqueírão aguardam o

amadurecímento, à espera de serem ffletados, esselSl apreciados
peixes ...

Outroe, comboíog Itinhiam part ido já corm imenso atraso. Na­

quele em que pudemos encaíxar-n os, .de rplé, peito com peíto. náde­
ga.s; com nádegas, desconhecído-, que 'éramos de toda a gente nas

meŒ:mlllS círcunstâncías, nem nos dávamos ao incómodo de pedir
desculpa, de qualquer gesto necessárío, uma comichão nervosa

qu'e se lembra jorgar o [ogo dos 'incómodos, uma necesrddade de

adaptação des pés em péesíma posição, encaixá-lois num espaco
menos apertado, todQb esses !pequeninos nadas �,rrurn, neose mo­

mento motrvo de girande aborrecírríento.

-No;o, mâlhares de utentes, que, enchiam -OIS comboios e ais caie,
para O\il mesmos destíno, ou para lugares diferell1ltes, um ou outro
arremesso de protesto furava ma.ii,r aMo o 'som ag'lomerado na

espera da multidão. (MaS! logo a calma caia, voluncáría ou não,
num dominio clæro da força da paciência.

Quando o combado em que ta mbém enohíamoe o espaço, por
todos os dados liimLtado, se pôs e(IT1 movimento, ,re,¡pirámo,s pro­
fundamente, Enfim, partíamos! Que aJ1í'V�o! Mas mal entrãmolSl no
túnel, veio a primeira iparageim íneeperada Pequena, Ullo" escassos
mênutos. E o combóío recomeçou, ronceiro, a sua marcha Mas
nova paragem 'quebrou a sua Ientidão de caminhada, momemtos

depois, no tÚll1·el. Mais uns mtnutos deo expectatíva, Breves, po'isr a

composíção ferroVliãria (re)Icomeçou de novo a dealíza.r, corn ener­
vance lentidão. Num rompante, parou de novo. Nunca a travessãa
desse tÚlneL 'que a:1ga a et.."1taçáo do �oss:Lo à de Oampolíde nos pa­
recer,a tão longa! Houve protesto¡o, ,gelllrêTaIiza,dos. Malsr transitó­
rios, visto que o. ,comboio voltou a estrem,ece,r, ComlO Ele quiseis,sre
faZler nova arran·cada.

- :m já a teroeira vez que esta pO'I1Caria pára dentro do tooel
- jjesrubrufou, mais for,t'e 'que as outr�" VOZeis de 'PrOlt.e.sito, uma

voz de muhll'eJ1 angusrtiada. Um dOlSi ,utentes', a nœ,so lado, faz,ia

detSeSlperadQs e,Sforços para conseguir lim'Par o rOlslto', (lOm um

Iençó, e,ScorreIJidO' suor.
Outra vez eJl1 mov:i:mento, V'rugaroso, como lliI1i1lnal adoeIJitadro

dl4sl patas, Itorn()¡U a parar, uma vez maws, na noobe do 'longO' t'ÚIl1eil,
de onde ,parecia não mails. rpodermos ¡E',aJLr. IIDra a qual't'a para�m,
rob terril. 'lDcmgœJ" muLto �gj),s, milnUltœ, estev-e imOibili21ado.
Mlnufos que pare,cia não mais terem fim. O calor ,Lanço'U-lllo� as

mãos às Igoel!as. Toda Il; Igente eJq>ress,&va uma :senJSlação de desa­
g.rado, mmtos' 'de angúls,ua clara 'estampada Illas, face,s,. Um QU
outrO' doa '€jSprem!dog ¡pass&geiro.s utilizavam, mal que bern, jKn-­
nals, como ae fo.&sem lequesl, Pas,sou um comlboio, ·em seIlJtido in­
verso 'aO nosso. E, com ,eLe, 'Vle10 uma :lufaJda de ar rerque.jmadlO,

.

que, metSal'l() as·slm, soube bem. A aparência dos !pas�agelrolSr sen­
ædos era de pura eoo¡>ercltati'Va. iMas a dos 'espremidos p&."lEageiros
a pé If'it'!!ne; ou ·a pé de 'iIl1.comodid&de e de :c·ansaço, era a de come­

ço de ;preocurpação. (MuLto 1000gOS, foram 'elSSles, dez minutos, em que
máqu¡iná's e pessoas aJi ficaram parados! (IDSI�ranho¡s, I1ece!ÍOisI fervi­
lhavam na nossa mEmte, por essa 'qururta ¡p,arrugern dentro de uma

ca;rruagem apinhadiSi8'Lma. Oarruagem enchendo a_metadedo a;pe­
nas neceslSlárilO 'eSlpaçO' roubado à tierra, para a p&SlSI&gem de má­
quln8¡';1 e .de pessOlliSi...

O enerwaJIThelllJto ,começ'ou a re¡benbar entl'e 0'81 pass8Igekos. Uns
exprim18I1ll-no dersa!peztamdo os ,cOiLarinoos das, camliSlas. OwtJ1OSI na
mult:llpiUcação 'd'OISI gerstos de se aJbanarem, com joœna.1s ou alté CIOtTll

imrugínãrios' l'elque&. Ouitros, ainda, «TUra!VIaID» como !podiam para
se .ruproximrarem o mais ipO'SSILVel das port3iS" perEgosamente, ruber­
t·as, neisltes ca;sos de um túneil sem, 'grandes rlal1guezas, entre ÜlSf 1Ll­
mli�s da.s, oarruag,ens e IS1Uias paJ1e:des, na ânsia de mais ar.

F10i um siJ,vo de estr.anrho .ani:rnaJ ¡ferido que, mlnUJtÜlSr depois,
pejados 'de !pesadÆsslmos segundos, nos ruv'isou do recomeço dessa .

petI1OJSla. maooha. Heria desta vez que a}cançrariamo¡" -o fim do rbú­
illel? kC8Jbaria, !finaLmente, toda essa .chumb8Jda oOlnda de alJJgúIs�
ItÍa que nos tilllJ:J;a a todos, eIl1Itre 'S�l.I¡g elos, ,tão longo tempo. mais
a;p:erl:8IdOS uns a()¡s OIutros·, COlIDO lSe assim 'e¡si1:re�tame'l1te unLdos
procurru.."ISIeIlIlJ()¡s uma salida co.lectilva para tais d1:ficuldade,s?

NowlIlrteIJit-e em movimento, .
a com;poLSJição ¡f'wroviária 'leVaNa­

-I!l.OS, d�ta. vez, 'até ,ao outro lado do túnel!, no fim do qual 8Ipare­
ceu a ,gare de OamJpOll1de. 'E aá parou, !para des,ca.rre,gar, rpa:ra 'se
al1r\rtar de 'PJ100CUipaç� de sofridas vidrus. E Itambém ipar,a carre-

(Continua na 4.· pdgina)

Vida rolAria
Ivra deS/tacando o �deal rotário, os

ISlerwiçÜi,51 à ,cCJiIl1¡ulllidrude e .a; cOll1'Ve­

Illiência -de ,reUiIliões conjuntaJs eI1Jtre
O's clubes algal1vios, num esquema
de ce,rta periodicidade.

No Hotel da Baraia efeduou-.se
uma reunião do Rot8!ry Clube de

AlbUifeira, TIlO decunsro da qual se

verlf¡:oou a -tranSiIlÜJ�lsão de Itareif8Is
ao 1ll0VO elenco que é const!Jbuído

por Gonç8Jlv,eg Palmeiro (presô!der;­
te),. António GOIl1ÇaLves (-secr·eta­
mo), -dr. !SaLes Fernandes, (tesou­
rei,ro) e 01ávio Brazão (protocolo).
k"lSi'sitir8Illl além dos sócios do du­

be rotáriQg de Portimão., Faro,
Sa:ntarem, Luanda, LiJli1ystates (Ho­
Iand8I) 'e PoI1to-<])ouro. Foram

admI:tido,:I dois novos ,sócios, ors srs.

JoSlé Manuel Marrachinho e Ol'lan­
do AugUSIto Melo e Cunha.
Vârios or8Idores usaram. da pala-

VENDE-SE
Propriedade de regadio, com

cerca de 5 hectaI1es, no sítio
de Marim - Olhão .

Os .possíveis interessados
deverão responder para este
jornal ao n.O 539/76.

Lda.
334 - LISBOA-6

"TWIN DISC" -Agência Regional
(CAIXAS RHOUTOUSllNYllSOUS - TOMiDAS DR FOB.�i - RMBUUGENS)

o representante para Portugal pretende
nomear Agentes no Algarve, sendo um. no
Barlavento, outro no Sotavento ..

Dá-se preferência a Estaleiros Navais, Ofi­
cinas de Reparações Navais ou firmas
comerciais muito bem relacionadas no

meio marítimo ..

Ret9po.ta detalLada por e.erito a:

TRACTIL,
Av. Infante D. Henrique,

o melhor sortido encontram V. Ex.·a na OASA � TAQUELIM GONÇALVES (CAJSA DOS

oooms RlOO[ON'A1JI8), Rua da Porta de�, 27 - TelefOllie S 28 82 - Lac"oIs - iRJean!eaBa:BI p!IIl'a todo o Pale


